AVEIRO, 20 DE DEZEMBRO DE 


CANTAI AO SENHOR UM CÂNTICO NOVO. CANTAI 
AO SENHOR, TODAS AS TERRAS. CANTAI AO 
SENHOR E BENDIZEI O SEU NOME. ANUNCIA! A 
OBRA DA SUA SALVAÇÃO TODOS OS DIAS. 
ANUNCIAI A SUA GLÓRIA ENTRE AS NAÇÕES. 
ENTRE TODOS OS POVOS, AS SUAS MARAVILHAS. 
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Página 2— CORREIO DO VOUGA - 20-12-1968 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi deliberado atribuir uma 
taça à Sociedade Columbófia de 
Aveiro, para ser disputada num 
concurso a realizar na próxima 
campanha, 

— Foi aprovado o auto de me- 
dição de trabalhos, 5." situação 
(sanitária), da obra de «CONS- 
TRUÇÃO DO EDIFICIO DESTI- 
NADO A REPARTIÇÃO DE FI- 
NANÇAS, TESOURARIA DA 
FAZENDA PUBLICA E OU- 
TROS», para efeito do pagamen- 
to à firma empreiteira, na impor- 
tância de 14 798860. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento de que foi aprovado supe- 
riormente o projecto da obra de 
«REPARAÇÃO DO EDIFICIO 
ESCOLAR, DO TIPO ADAÃES 
BERMUDES, COM UMA SALA 
DE AULA E HABITAÇÃO DE 
PROFESSOR, EXISTENTE NO 
NÚCLEO E FREGUESIA DE 
NARIZ> e, ainda, de que, por 
despacho superior, foi aprovado 
o «croquis» do terreno escolhido 
para a construção do edifício es- 
colar de Oliveirinha, 

— A Câmara deliberou adqui- 
rir 3 parcelas de terreno para 
com outra, pertencente ao Muni- 
cípio, formar um lote para cons- 
trução urbana, na Avenida Sala- 
zar, para oportuna venda em has- 
ta pública. 

— Foram apreciados 19 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: — 16 de- 
ferimentos, 2 indeferimentos e 1 
informação. 


CURSOS DE PANIFICAÇÃO 


Decorreram nesta cidade Cur- 
sos de Aprendizagem e Aperfei- 
coamento de Panificação, sob o 
patrocínio do Fundo de Desenvol- 
vimento da Mão-de-Obra e com 
a colaboração da Escola da Pa- 
nificação de Lisboa. 

A sessão solene de encerra- 
mento realizou-se ontem de tar- 
de no Grémio do Comércio. 


MORREU O MANUEL CANIÇO 


Era muito pobre, honesto « 
prestável. Fazia de engraxador e 
de mandarete, Também vendia 
jomais. Visto e achado, era ali 
nos Arcos e na Rua dos Merca- 
dores. Alegre, bem disposto, fer- 
renho adepto do Beira Mar. Res- 
peitava todas as pessoas — e por 
isso merecia respeito. 

Quase todos os meses vinha 
aqui à nossa Redacção, Trazia 
as sobras da venda na Casa dos 
Jornais e prestava contas, Era 
um homem sério. Ficava conten- 
te quando falava ao nosso Direc- 
tor —o que raramente não acon- 
tecia, Ele não precisava de for- 
car a entrada: tinha a porta 
franca, 

O Manuel Caniço anda aí num 
filme de Vasco Branco — «O Náu- 
frago». Rosto marcado pelo ár- 
duo labor de cada dia, desem- 
penhou o papel de ladrão, ele que 
era honnadissimo, 

Chamiavam-lhe o «Mona». Nas- 
ceu em Aradas há 43 anos e veio 
para a cidade. A morte levou-o 
agora das nossas ruas, após mês 
e meio de internamento no Hos- 
pital da Misericórdia. 

Paz à sua 'alma. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira | MODERNA 
Sábado .. A L A 
Domingo . CALADO 
Segunda-feira AVENIDA 
Terça-feira. SA UDE 
Quarta-feira OUDINOT 
Quinta-feira, N E T O 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE PILOTOS AVIADORES 


Encontra-se aberto o concur- 
so para admissão de mancebos 
destinados à frequência do curso 
de oficiais milicianos pilotos avia- 
dores e de sargentos milicianos 
pilotos, sendo dada preferência 
aos candidatos com o certificado 
de piloto tc avião. O tempo de 
serviço obrigatório é de 4 anos. 

Os interessados devem dirigir- 
-se, na Metrópole, ao Centro de 
Recrutamento n.º 1 da Força 
Aérea, Lisboa, e no Ultramar aos 
Centros de Recrutamento da For- 
ça Aérea em Luanda e Lourenço 
Marques. 


DIA DE GOA 


A Delegação Distrital de Avei- 
ro da Mocidade Portuguesa pro- 
moveu no dia 18 pelas 12 horas, 
junto do padrão da M. P., ceri- 
méónias evocativas do Dia de Goa. 


AGÊNCIA EM AVEIRO 
DO MONTEPIO 


O Montepio Geral inaugurou, 
no dia 16, as instalações definiti- 
vas da sua agência nesta cidade, 
num edifício reconstruído na Rua 
Conselheiro Luís de Magalhães. 

A secular instituição mutua- 
lista e de crédito, já muito conhe- 
cida no distrito anteriormente à 
data em que os seus dirigentes de- 
liberaram dotá-la de representa- 
ção permanente na cidade, rà- 
pidamente aumentou o prestígio 
que gozava na região, quer pelos 
benefícios que tem proporcionado 
através das suas modalidades de 
previdência, quer pelos meios fi- 
nanceiros que pôs e continua a 
pôr à disposição das pessoas que 
a ela recorrem para resolução dos 
seus problemas. 

Para este acto deslocaram-se 
a Aveiro o Presidente da Assem- 
bleia Geral, sr, Conselheiro Dr. 
Vaz Pereira, o Presidente da Di- 
recção, sr. General Afonso May, 
os Directores, srs, Tenente-Coro- 
nel Mário Graça, Eng. Cavaleiro 
de Ferreira e Dr. Cruz Barreto, 
além de diversos altos funcioná- 
rios do mesmo estabelecimento. 

Entre as autoridades e indivi- 
dualidades presentes, vimos os 
srs. Bispo de Aveiro, Presidentes 
da Junta Distrital, da Câmara 
Municipal e da Junta Autónoma 
do Porto, Delegado do I. N. T. P,, 
Reitor do Liceu, Directores de 
Urbanização do Distrito e do Por- 
to de Aveiro, Delegado de Saúde, 
Delegado Distrital da M. P., etc. 

Em breve discurso, o sr. Gene- 
ral Afonso May agradeceu a com- 
parência de todos os convidados 
e historiou a fundação da Agên- 
cia de Aveiro, em 29 de Setem- 
bro de 1967, e as determinantes 
da mudança para aquelas novas 
instalações. «Em Aveiro — disse 
— não contam só as suas belezas 
naturais, as suas tradições liga- 
das à História, os seus filhos 
ilustres. Aveiro e o seu distrito 
valem e muito — pelo seu comér- 
cio, pelas suas cada vez mais flo- 
rescentes indústrias, pelas suas 
actividades agrícolas, por tudo, 
enfim, que representa um valor 
sob os aspectos social e econó- 
mico». 

Como era justíssimo, dirigiu ho- 
menagem de apreço aos autores 
do projecto de adaptação e de- 
coração do edifício, sr.* Arqui- 
tecta Maria Adosinda Cardoso de 
Albuquerque, e seu marido, sr. 
Eng. Celso de Albuquerque, que 
ali realizaram de facto — como ti- 
vemos o feliz ensejo de obser- 
var e admirar — trabalho verda- 
deiramente notável, que mais fir- 
mou os seus raros talentos de 
artistas. 

O sr. Presidente da Câmara, 
no seu brinde, felicitou os diri- 
gentes do Montepio, acentuando 
as vantagens que Aveiro usufruia 
com a instalação de uma Agência 
nesta cidade. 

Após a cerimónia foi servido 
um vinho de honra. 

A Agência de Aveiro, como é 
sabido, está confiada à chefia do 
sr, Ramiro Rego. 


VISITANTES ILUSTRES 


Para acompanharem os srs. 
Ministro da Educação Nacional e 
Presidente da Fundação Calouste 
Gulbenkian, na visita que fize- 
ram na segunda-feira a Aveiro, 
estiveram na cidade o antigo Su- 
bsecretário de Estado do Tesou- 
ro, sr. Dr. Manuel Tarujo de Al- 
meida, e o sr. Dr. Manuel José 
Homem de Melo (Conde de Ague- 
da), antigo Deputado pelo nosso 
Circulo. 

Registamos, com muito júbilo, 
a honrosa presença dos dois ilus- 
tres homens públicos, ambos na- 
turais da nossa região. 


CONFRARIA DO 
SANTÍSSIMO DA GLÓRIA 


A Confraria do Santíssimo Sa- 
cramento da freguesia da Glória 
manda celebrar no próximo dia 
27 do corrente pelas 19 horas, 
na igreja da Sé, ofícios solenes, 
com missa, por alma dos irmãos 
falecidos, 


PORTO DE AVEIRO 


MOVIMENTO DE MERCA- 
DORIAS — Ter-se-ão movimenta- 
do no porto de Aveiro durante 
o mês de Novembro, 10465 ton. 
de mercaldorias, sendo 4529 ton. 
carregadas e 5936 ton. descarre- 
gadas. / 
Deste modo, ter-se-ão movi- 
mentado este ano, no porto de 
Aveiro, até ao dia 30 de Novem- 
bro, 124 312 ton., não estando in- 
cluída, neste número, a tonela- 
gem correspondente ao movimen- 
to de bacalhau, o que significa 
que, em relação a igual período 
do ano de 1967, houve um axrés- 
cimo de 16026 ton. de mercado- 
rias movimentadas. 


MOVIMENTO DA LOTA — 
Durante o mês de Novembro foi 
transaccionado no porto de pes- 
ca costeira, peixe no valor glo- 
bal de 1 293 006800, corresponden- 
do 647 597$00 ao peixe do arrasto 
costeiro, 504 853800 ao peixe das 
traineiras e 140 556$00 ao peixe 
de pesca artesanal da laguna, ve- 
rificando-se, assim, um decrésci- 
mo no movimento da lota mo- 
tivado pelos demorados períodos 
de mau tempo, que não permiti- 
ram o trabalho normal das fro- 
tas das traineiras, 


O NOVO PORTO COMER- 
CIAL — Nota-se, neste momento, 
grande azáfama no novo sector 
comercial do porto no sentido de 
o tornar apto a funcionar em 
pleno, dentro de curto prazo. 

Decorrem ali os trabalhos de 
electrificação, empreitada cujo 
valor ronda os 18000008; de 
montagem de quatro guindastes 
automóveis, cujo custo é da or- 
dem dos 3 400 0008; e da monta- 
gem de dois empilhadores, cujo 
custo é de cerca de 460 000500. 

O novo sector ficará em con- 
dições de utilização plena nos 
primeiros dias do próximo ano. 
Espera-se, apenas, que seja con- 
siderado habilitado para carga e 
descarga de mercadorias pelas 
entidades competentes, para que 
possa ser posto em funcionamen- 
to, Aliás, se não está, ainda, a ser 
explorado, isso se deve, única- 
mente a carências dos serviços 
da fiscalização. 


CONFERÊNCIA DO 
DR. MÁRIO ROSEIRA 


O Chefe da Repartição da Di- 
recção Geral de Previdência e 
Habitações Económicas, sr. Dr. 
Mário Roseira, proferiu uma con- 
ferência no Grémio do Comércio, 
seguida de projecção de filmes, 
sobre «Reabilitação Profissional 
de Diminuidos Físicos» dentro 
do programa da Campanha Na- 
cional de Reabilitação de Defi 
cientes Físicos. 

Presidiu o Delegado do I. N. 
T. P., que também fez alusões ao 
tema proposto e desenvolvido. 


NATAL DA SACOR 


A Administração da Sacor 
oferece amanhã dia 21, uma fes- 
ta de Natal aos filhos dos seus 
empregados que trabalham no 
Parque de Aveiro. 

E promovida pela Delegação 
da Casa do Pessoal e realiza-se 
no salão de festas do Seminário 
de Santa Joana Princesa, cons- 
tando de um acto de variedades 
e distribuição de lembranças aos 
pequenos. 


EXPOSIÇÃO DE 
BERÇOS E ENXOVAIS 


Numa das dependências do Li- 
ceu Feminino, está patente ao 
público uma exposição de enxo- 
vais confeccionados pelas alunas 
filiadas da M, P.. 

Ao acto inaugural presidiu a 
esposa do Chefe do Distrito, sr.* 
D. Branca Gomes do Vale Gui- 
marães, ali se encontrando tam- 
bém a Delegada da M. P. F, sr. 
Dr." Esmeralda Rainho, a Directo- 
ra da Escola do Magistério, sr.* 
D. Maria Bértila Mendes, e ou- 
tras senhoras. 


A exposição reune enxovais 
completos para 30 camas e cerca 
ds 3000 peças soltas que vão ser 
distribuidas pelos pobres, a essa 
entrega se chamando «Embaixada 
da Alegria». 

Contribuiram os Centros Fe- 
mininos das Actividades Circum- 
“Escolares do Liceu, Escola Téc- 
nica, Colégio do Sagrado Coração 
de Maria, Escola do Magistério 
e Escolas Primárias da Glória 
e Vera Cruz. 


TOMADA DE 
POSSE DO NOVO 
GOVERNADOR 
CIVIL SUBSTITUTO 


Conforme anunciámos, o 
novo Governador Civil subs- 
tituto de Aveiro, sr. Eng. 
Manuel Simões Pontes, toma 
posse do seu cargo amanhã, 
sábado. 

A cerimónia realiza-se 
às 16 horas, no Governo 
Civil. 

Tanto da cidade como 
do distrito e de diversas 
terras do pais tem o sr. Eng. 
Simões Pontes recebido ex- 
pressivas m2nsagens de ami- 
zade e apreço pela escolha 
do seu nome para o exer- 

| cício daquelas funções. 


Homenagem ao Governador Civil de Aveiro 


Como havíamos anunciado, 
realizou-se em Lisboa, no dia 12, 
na Casa do Leão, do Castelo de 
S. Jorge, um banquete de home- 
nagem ao sr. Dr. Francisco José 
do Vale Guimarães por motivo 
da sua recondução ao cargo de 
Governador Civil de Aveiro. 

Deve-se a iniciativa aos na- 
turais do distrito radicados na ca- 

ital, com a colaboração do Clu- 
de Futebol «Os Belenenses», do 
à be o homenageado foi destaca- 
o e prestigioso dirigente; a estes, 
porém, muitos outros se associa- 
ram, sendo até necessário condi- 
cionar as inscrições. Mesmo assim, 
ali se reuniram cerca de duzentas 
pessoas. 

Presidiu o Conselheiro Albino 
aos Reis, que dava a aliados ao 

omenageado e «a esquerda -ao 
sr. Embaixador Dr. Mário Duarte. 
Na mesa de honra je noutros lu- 
gares, destacadas figuras da 
lítica e do desporto, todos admi- 
redoras das qualidades do Dr. Va- 
le Guimarães. 

Limitamo-nos a citar os nomes 
dos oradores: Dr. Mário Duarte, 
Major Baptista da Silva, Juiz De- 
sembargador Gouveia da Veiga, 


em LISBOA 


Dr. Manuel Homem de Melo, Dr. 
Gaspar Queirós, Carlos Nunes da 
Silva, Dr. Artur Barbosa, Dr. Veiga 
de Macedo e Conselheiro Santos 
Vítor. 


O homenageado agradeceu a 
todos, repetindo os seus leais pro- 
prósitos de servir o e o dis 
trito, dentro das orientações da 

olítica nacional e na fidelidade 

às coordenadas da sua formação 
ideológica. Disse, em certa altura: 
«Ando esmagado com as provas 
de amizede, fé e confiança que 
mei têm sido dispensadas, em to- 
dos os pontos do distrito que te- 
nho visitado e onde tenho sido 
sempre recebido com a mesma 
comunicabilidade, Esmagado e 
preocupado, pois não sei como 
hei-de corresponder a tanta fé e 
confiança em mim depositadas». 


Foi o sr. Conselheiro Albino 
dos Reis quem encerrou os brin- 
des, retomando as elogiosas re- 
ferências à vida e acção do ho- 
me: 


Sábado 


CINE AVENIDA — «A vingança 
dos Vikings». Espanha-ltália. Com: 
Montgomery Wood, (Giuliano 
Gommo), Elisa Montes, Gordon 
Mitchell e Carro Brown. Ainda 

ve a violência seja um denomina- 
dor habitual do género, esta pe- 
lícula apresenta-a como coisa cor- 
rente atingindo uma intensidade 
bastante acentuada. PARA ADUL- 
TOS. À tarde e à noite, 


TEATRO AVEIRENSE — «Dez 
mil dolares para um massacre». 
lália. Westem. Com: Gary Hu- 
dson, Claudio: Camaso, Loredana 
Nusciak, Adriana Ambesi e Fer- 
nando Sancho. A violência que se 
apresenta através do argumento 
é francamente exagerada. A ética 
do principal personagem, muitas 
vezes reprovável, é aceite com 
naturalidade. Mesmo assim, no am- 
biente de aventuras em que tudo 
decorre, qualquer ADULTO iestará 
em condições de distinguir o erro 
da verdade. 


Domingo 


CINE AVENIDA — «O grande 
megulnes». França, Drama, Com: 
Briaitte Fossey, Jean Blaise e 
Alain Libolt. Dramáticas, a histó- 
ria de amor bem como as amiza- 
des tratadas no romance de Alain 
Fournier, tornam o filme bastante 

esado, sobretudo na: parte final. 
mbora do ponto de vista moral 
pouco ou nada haja a reprovar, 
pela sua violência dramática é 
filme PARA ADULTOS. 


TEATRO AVEIRENSE — «Arizo- 
na colt». ItáliaFrança Western. 
Com: Montgomery Wood, Corin- 
ne Marchand, Fernando Sancho e 
Roberto Camardiel. Muita violên- 
cia, falta de es'ofo moral em to- 
dos os personagens e mais senti- 
do de vingança do que de justiça. 
PARA ADULTOS. 


Quarta-feira 


CINE AVENIDA — «O  justicei- 
ro de Rugova», 


TEATRO AVEIRENSE— «O ui- 
var do lobo». E. U, A. Documen- 
tário. Autêntico hino à natureza 
e seus habitantes irracionais, por 
vezes com atitudes e reacções ca- 

azes de fazer inveja go próprio 
Rambo É película que pode e me- 
rece ser vista por todos, incluindo 
crianças. À tarde. 


— «Não provoquem a Rita». 
Itália, Comédia. Com: Rita Pavone, 
Giancarlo Giniannini, Giulieta Ma- 
sina, Peppino de Filipo e Romolo 
Valdi. Ambiente de boa dispo- 
sição. Uma desobediência filial, 
atingindo o grotesco, devido à in- 
compreensão paterna, Tudo, por 
fim, se harmoniza, sendo o filme 
destinado aq ADOLESCENTES E 
ADULTOS. À noite. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «Hawaii». 
3 Drama. Com: Max Von 
Sydow, Julie Andrews, Richard 
Harris e Jocelyn Lagarde. Se a 
intenção do realizador era denun- 
ciar a má interpretação do cris- 
tianismo, o resultado obtido é bem 
diferente, sentindo-se um desaciua- 
lizado anti-clericalismo q par com 
uma, injusta apreciação da acção 
missionária do século passado. A 
conclusão parcialmente positiva é 
insuficiente pera apagar a in- 
fluência ide toda a película. PARA 
ADULTOS. 


CORTEJOS DE 
PASTORINHAS 
EM ESGUEIRA 


Como é tradicional, realizam- 
-se em Esgueira vários cortejos 
de pastorinhas, na quadra do Na- 
tal e Ano Novo, O produto das 
ofertas destina-se à igreja paro- 
quial, 


UMA PAGINA DE 


JOSE 


DE MATOS 


Nacional da |] Divis 


JORNADA — INCOMPLETA 
PELO ADIAMENTO 
DO GOUVEIA-FAMALICÃO 


BEIRA MAR E ACAD. DE VISEU 
EMPATARAM EM REDUTO ALHEIO 


OPORTUNA VITÓRIA 
DO ESPINHO EM 
LEÇA DA PALMEIRA 


Prosseguiu depois de mais 
um interregno de um domingo, 
o Campeonato Nacional da II Di- 
visão, com a realização da 12." 
jornada. 

Na Zona Norte, um jogo ficou 
por realizar, devido ao mau tem- 
po, exactamente onde participava 
um dos guias da classificação; 
Desportivo de Gouveia-Famalicão. 

Nos seis jogos efectuados ve- 
rificaram-se dois empates, ambos 
vantajosos para os visitantes, Bei- 
ra Mar e Académico de Viseu, 
que foram buscar um ponto 
apreciável ao campo do adver- 
sário. 

Excelente o triunfo do Espi- 
nho em Leça, Não é nada fácil 
vencer no campo onde os espi- 
nhenses tiveram de actuar, o que 
de certo modo ainda mais valo- 
riza a vitória do grupo da Costa 
Verda 

Na parte restante, temos a 
chamada «lei da casa» a coman- 
dar, com os triunfos, normais, 
obtidos pelos tirsenses, torreja- 
nos e axadrezados, estes em gran- 
de estilo, através idos 4-0 por que: 
o Penafiel sucumbiu. 


Provas da 


A OVARENSE DE NOVO 
ISOLADA NO COMANDO 
DA CLASSIFICAÇÃO 


Com a realização da sua 9.º 
jornada, prosseguiu, no passado 
domingo, o Campeonato Distrital 
da | Divisão. 

Mercê da derrota do Esmoriz, 
em Paços de Brandão, a Ovarense 
veltou de novo isolada ao coman- 
do da classificação depois de ven- 
cer, como se esperava, o Bustelo. 
Todavia, o «leader» é seguido de 
perto pelo Alba, que espera uma 
aberta para o igualar ou ultra- 
passar na chefia da competição. 

Os aguedenses foram os úni- 
cos que conseguiram. pontuar em 
campo alheio, já que nos outros 
jogos triunfaram todos os visitados. 

RESULTADOS — Pejão-Cucujães, 
5-1; Estarreja-Águeda, 1-1; Anadia- 
-Arrifanense, 4-1; Alba-Cesarense, 
5-1; Paços de Brandão-Esmoriz, 
3-0; S. Jqão de Ver-Paivense, 3-2; 
Ovarense-Bustelo, 3-0; Oliveira do 
Bairro-Valonguense, 4-1. 

CLASSIFICAÇÃO — Ovarense, 
23 pontos; Alba, 22; Esmoriz, 21; 
Anadia, Estarreia, S. João de Ver, 
Águeda e Paços de Brandão, 20; 
Oliveira do Bairro e Valonguense, 
18; Bustelo, 17; Paivense e Arrifa- 
nense, 15; Cesarense e Pejão, 14; 
Cucujães, 11. 


JOGOS PARA DOMINGO — 
Cucujães-Oliveira do Bairro, Águe- 
da-Pejão, Arrifanense-Estarreja, 
Cesarense-Anadia, Esmoriz-Alba, 


TO TOBOQEA 


CONCURSO N.º 17 
29 de Dezembro de 1968 


Belenenses-Benfica 
Braga-Porto ... ... 
Setúbal-Académica 
Sanjoanense-Cuf 
Leixões-Guimarães 
Varzim-Sporting ... ... 
Atlético-U. de Tomar 
Famalicão-Tirsense 
Torres Novas-Boavista 
Peniche-Portimonense 
Alhandra-Sintrense 
Montijo-Torriense 
Oriental-Leões 


mt DG a a tt mt O 3 DE ma O 


RESULTADOS 


Boavista-Penafiel 

T. Novas-Salgueiros ... 
Tramagal-Beira Mar ... .., 
Valecambrense-A, de Viseu 


Tirsense-Covilhã ... o 
Lecça-Espinho DP OPT P Jes 
Gouveia-Famalicão -. (adiado) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL — 
Boavista, 19 pontos; Famalicão, 
17; Tirsense, 15; Beira Mar, 14; 
Salgueiros, Académico de Viseu, 
Torres Novas, Tramagal e Pena- 
fiel, 12; Gouveia, 11; Espinho e 
Leça, 10; Valecambrense, 7; €Co- 
vilhã, 3. 


JOGOS PARA DOMINGO (úl- 
tima jornada da 1.º volta) — Pe- 
nafiel-Torres Novas, Salgueiros- 
“Tramagal, Beira Mar-Gouveia, 
Famalicão-Valecambrense, Aca- 
démico de Viseu-Tirsense, Covi- 
lhá-Leça e Espinho-Boavista. 


Tramagal, 1 
Beira Mar, 1 


Jogo no campo Comendador 
Eduardo Duarte Ferreira. 

As equipas : 

TRAMAGAL — Bonito; Ma- 
teus I, Nelson, Segorbe e Arman- 
do; Alvaro Alexandre e Cardoso; 
João Baptista, Nelinho, José da 
Silva e Cunha. 


A. Futebol 


Paivense-Paços de Brandão, Bus- 
telo-S. João de Ver e Valonguen- 
se-Ovarense. 
* 
Nas restantes competições em 
curso verificaram-se os seguintes 
resultados: 


JUNIORES 


Série A — Lamas-Paços de Bran- 
dão, 1-0. Adiudos os jogos Feiren- 
se-Espinho e Lourosa-Esmoriz. 

Série B — Bustelo-Sanjoanense, 
0-3; Oliveirense-Cucujães, 5-0. 
Adiado o encontro Arrifanense- 
-Valecambrense, : 

Sério C— Alba-Estarreja, 2-0; 
Beira Mar-Avanca, 5-0; Vista Ale- 
gre-Ovarense, 0-2, 


Série D — Pampilhosa-Valon- 


BEIRA MAR -— Paulo; Ber- 
nardino, Marçal, Joca e Marques; 
Chaves e Amaral; Abdul, Cléo, 
Colorado e Sousa. 

Arbitro — Américo Barradas, 
de Lisboa. 

Os golos foram marcados no 
periodo complementar, respectiva- 
mente por Cléo, aos 49 minutos, 
e José da Silva, aos 57 minutos. 

A despeito do empenho posto 
na luta por qualquer das equipas, 
a verdade é que nenhum dos sec- 
tores atacantes soube levar de 
vencida (por mais do que uma 
vez), o último reduto adversário. 

Os donos da casa actuaram 
com mais acerto, mas claudica- 
ram no poder físico, se bem que 
ao comportamento defensivo dos 
beiramarenses so possam assacar 
as maiores culpas dessa inope- 
rância. 

Uma boa partida de futebol, 
com um resultado certo, uma vez 
que ambas us equipas souberam 
aproveitar da melhor forma «a 
ocasião que se lhes deparou. 


Desporto 
Corporativo 


CORFI E VILARINHO DO 
BAIRRO «GUIAS» DE SÉRIE 


Com os joggs correspondentes 
à 49 jornada, prosseguiu o Cam- 
peonato Distrital de Futebol or- 
ganizado pela Delegação da F. N. 
A, T. em Aveiro. 


RESULTADOS 


Zona Norte — Oliva, 2 Mola- 
flex, 2; Corfi, 3 Paula Dias, 2; 
Lamas, 6 Estaleiros de S. Jacinto, 0. 

Zona Sul— Sachs, 1 Vilarinho 
do Bairro, 6; Mogofores, 4 Ce- 
Iulose, O. 


CLASSIFICAÇÕES 

Zona Noris — Corfi, O pontos 
perdidos; Molaflex, 1; Oliva, 3; 
Paula Dias, 4; Lamas e Estaleiros 
de S. Jacinto, 6. 

Zona Sul — Vilarinho do Bair- 
ro, O pontos perdidos; Luso e Mo- 
gofores, 2; Sachs e Celulose, 6. 


de Aveiro 


guense, 2-1; Mealhada-Oliveira do 
Bairro, 1-0; Anadia-Águeda, 2-1. 


JUVENIS 


Série A — Feirense-Lovrosa, 8-0; 
Arrifanense-S. Roque, 2-2; Sanjoa- 
nense-Cucujães, 1-1; Ovarense- 
“Oliveirense, 1-0. Adiado o jogo 
Espinho-Bustelo. 

Série B— Agueda-Pampilhosa, 
31; Alba-Beira Mar, 2-0; Vista 
Alegre-Avanca, 0-0; Anadia-Estar- 
reja, 2-0; Mealhada-Gafanha, 0-0. 


RESERVAS 


Série A — Ovarense-Espinho, 
5-3; Sanjoanense-Feirense, 21; 
Lovrosa-Valecambrense, 1-1. 

Série B — Mealhade-Macinha- 
tense, 0-1; Alba-Avanca, 2-0. 


Andebol de 7 


SUPERIORIDADE DOS 
VISITADOS NA 
RONDA INAUGURAL 


Iniciou-se, na noite de sábado 
passado, o Distrital de Seniores 
de Andebol de Sete, com uma 
jornada que foi caracterizada por 
uma acentuada hegemonia dos vi- 
sitados, que se conseguiram im- 
por aos respectivos adversários, 
com destaque para a Sanjoa- 
nense. 


RESULTADOS 
Sunjoanense-Espinho 18:15 
Beira Mar-Avanca 12-2 


Jogos para amanhã — Espinho- 
-Beira Mar e Avanca-Atl. Vareiro. 


BEIRA MAR, 12 
AVANCA, 2 
Jogo na campo de jogos do 
Beira Mar, Sob a arbitragem de 
Franquelim Amaral e Vitorino 
Gonçalves, as equipas alinharam 
e marcaram: 
Beira Mar — Aguiar (Mário); 
Mané (1), Carraça, Lé (1), Ne- 
ves (3), António, Fernando (3), 
Matos (2), Veiga e Gamelas (2). 
Avanca — Silva; Valente, Bas- 
tos, Francisco, Eduardo (2), Tú- 


dio, Nunes, Artur, Neves e Ave- 
lino. 

Ao intervalo: 6-0. 

Os beiramarenses não tiveram 
grande dificuldade em vencer o 
seu antagonista, apesar do resul- 
tado não ser elevado. Arbitragem 
sobre o fraco. 


PRÉMIOS DE ARBITRAGEM E 
DESLOCAÇÃO DOS ÁRBITROS 
PAGOS PELA ASSOCIAÇÃO 
DE ANDEBOL DE AVEIRO 


Conforme foi resolvido na reu- 
nião dos sorteios, a Comissão Ad- 
ministrativa da Associação de 
Andebol de Aveiro, compreenden- 
do muito bem o sacrifício dos 
chubes na parte que se relaciona 
com a organização dos jogos, one- 
vrados substancialmente com po- 
liciamento, deslocação e prémios 
de arbitragem, licenças, etc., re- 
solveu que, na época decorrente, 
o pagamento dos prémios de ar- 
bitragem e a deslocação dos ár- 
bitros para todos os jogos fiquem 
q cargo da respectiva entidade 
regional. 

Esta atitude merece de facto 
Os maiores encómios por parte 
dos clubes participantes. 


Segundo consta, o jogador Ra- 
mos, do Belenenses, foi transferido, 
ao abrigo da lei militár, para o 
Beira Mar. 


Por motivo de uma lesão con- 
traída num dos últimos jogos, o 
«ponta de lança» beiramarense 
Eduardo, foi submetido, em Lisboa, 
a uma intervenção cirúrgica, pelo 
médico dos «azuis de Belém», Dr. 
Silva Rocha. 

É muito possível que Eduardo 
esteja a voltar aos relvados em 
Janeiro próximo. 


A Comissão Central de Juízes de 
Basquelebol levou a efeito, recen- 
temente, um teste escrito, para ava- 
liar da capacidade dos seus filia- 
dos quanto ao conhecimento das 
leis que regem a modalidade, Os 
resultados, no que respeita aos fi- 
liados da Distrital de Aveiro, foram 
os seguintes; Classificação positi- 
va: Manuz] Bastos da Madalena 
e Albano Baptista de Sousa, Clas- 
sificação negativa: Carlos Neiva, 


e 


O ESGUEIRA 
EVIDÊNCIA NO REGIONAL 


EM 


Decorrem com a maior nor- 
malidade os Campeonatos Re- 
gionais das várias categorias. 

Nas duas últimas jornadas 
verificaram-se os seguintes re- 
sultados: 


Seniores — Illiabum, 42 
Esgueira, 43; Galitos, 41 Illia- 
bum, 35; Esgueira, 45 Sanga- 
lhos, 29. 


Classificação actual — Es- 
gueira e Illiabum, 11 pontos; 
Galitos e Sangalhos, 9; San- 
joanense, 8. 


Jogos para amanhã — San- 
joanense-Esgueira e Sanga- 
lhos-Galitos. 


AS TURMAS DO GALITOS 
(JUNIORES E JUVENIS) 
JÁ QUALIFICADAS 


Para os regionais de Ju- 
niores e Juvemis os resultados 
foram os seguintes: 


Juniores — Sanjoanense- 
-Galitos, 27-52; Illiabum-Es- 
gueira, 28-41; Galitos-Illia- 
bum, 69-20; Sangalhos-Beira 
Mar, 59-16. 


Juvenis — Sanjoanense-Ga- 
litos, 19-62; Beira Mar-Amo- 
níaco, 17-43; Illiabum-Esguei- 
ra, 23-30; Galitos-Iliabum, 
44-22; Amoniaco-Sanjoanemse, 
51-6; Sangalhos-Beira Mar, 
29-13, 


FEMININO 
A Sanjoanense sagrou-se campeã 
Nesta competição os jogos 
terminaram com os seguintes 


desfechos: 


11-12 
12-22 


Galitos-Sanjoanense ... 
Esgueira-llliabum 


Manuel Pereira, Valdemar Vinagre 
e Aureliano Silva. 


No encontro Beira Mar — Sal- 
gueiros verificou-se o seguinte re- 
sultado financeiro: 

Receita, 67685800; Despesa, 
24819880. Saldo para os beirama- 
renses: 42.865$20. 

O Beira Mar, com 5 jogos em 
casa, ocupa o 1.º lugar da Zona 
Norte, com a importância de 
154.915$40. 


Peranis um júri constituido por 
Gabriel Fonseca, da Comissão 
Central, Henrique Castro, instrutor 
e monitor da mesma Comissão e 
Augusto Marques Bom, de Coim- 
bra, fizeram exame para árbitros 
di futebol 12 candidatos. tendo 
ficado todos aprovados. Os exa- 
mes tiveram lugar nesta cidade, 
tendo assistido aos mesmos o sr. 
Eng. Vieira Louzinha, Presidente 
da Comissão Distrital de Aveiro. 


Está a ser vltimada a impres- 
cindível instalação: eléctrica no pa- 
vilhão: gimnodesportivo, anexo ao 
Liceu Nacional desta cidade. O 
edifício vai também ser imediata- 
mente dotado com o respectivo 
apetrechamento didáctca, de mol- 
de a procedsr-se à sua: inaugura- 
ção dentro de breves semanas. 


O sorteio para os jogos da 
W Fase do Campeonato Distrital 
de Juniores, na qual perticiparão 
os clubes classificados em 1.º lu- 
gar em cada uma des zonas 
A-B-C e D, efectua-se hoje, pelas 
21.30 horas, na sede da A. F. de 
Aveiro. Após este, realizar-se-á o 
sorteio para o Campeonato Dis- 
trital da Il Divisão da época de 
1968/69. 


EREIOUE TEBOL 


Esgueira-Galitos . 68 
Sanjoanense-llliabum (adiado) 


GALITOS, 41 
ILLIABUM, 35 


Jogo no rinque do Parque. 
Sob a direcção de Manuel Bas- 
tos e Valdemar Vinagre, as 
equipas alinharam: 


Galitos — Leitão (3), Ro- 
balo (5), Cotrim (5), Teles 
(4), Antunes (3), José Luís 
(20), Vitor (1) e Madureira. 


Illiabum — Resende (4), 
Gouveia (9), Ré (8), Zé Car- 
los (2), José António (6), Ra- 
mos (2) e Bizarro (4). 

Ao intervalo: 13-20. 

Partida têcnicamente mal 
jogada. No final do tempo 
regulamentar as equipas esta- 
vam empatadas a 29 pontos, 
pelo que se tornou necessário 
prolongamento. 

Após este o Galitos deno- 
tando melhoria, decidiu a seu 
favor a contenda. 

A arbitragem satisfez. 


ESPECIAL 


NÚMERO DE NATAL 


É a magnífica revista de sem- 
pre, dirigida pela distinta jorna- 
lista Carolina Homem Christo, tam- 
bém conhecida dos nossos leitores 
pela valiosa e oportuna colabora- 
são que dispensa a este jornal. 

Está em distribuição o número 
de Natal. Número sempre de upe- 
tecer, além do mais pelos pré- 
mios que oferece aos comprado- 
res da revista. 
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ANADIA 


De 6 a 11 de Janeiro de 19692 
vai realizar-se na Estação Vitivi- 
nícola de Anadia o 11.c CURSO 
INTENSIVO DE ENOLOGIA, que 
constará de palestras teóricas, prá- 
ticas ide laboratório e de adega, 
versando os seguintes assuntos : 
exame dos vinhos desde a prova 
organoléptica à apreciação dos 
principais elementos químicos; cui- 
dados a observar para a boa 
conservação dos vinhos no diver- 
so vasilhame; clarificação por 
meio de colagens e através de 
filtros; doenças e desiquilibrios 
dos vinhos, forma de os evitar e 
meios de tratamento; aproveita- 
mento de sub-produtos, etc. . 

As exposições começam todos 
os nto volta das 10 horas. 
Os trabalnos da tarde prolongam- 
-se pelo tempo julgado necessá- 
rio, que poderá ir até às 18 horas. 

A inscrição está aberta a todos 
os vitivinicultores, devendo para 
tal dirigir-se ao Director da Es- 
tação Vitivinícola em carta ou 
simples postal, indicando a pro- 
fissão, habilitações literárias e a 
residência. Os frequentadores do 
curso terão apenas q seu cargo 
o ilojumento numa das pensões 
de Anadia ou nos hotéis da Curia. 


AVANCA 


Estão bastante adiantadas as 
obras de adaptação do edifício- 
-sede da Fundação Benjamim Dias 
Costa, que importam em algumas 
centenas de contos, Assim, espera- 
-se que a inguguração não de 
more, 


— Foram operados, no Ponto, 
o sr. Dr. João Vasconcelos Costa 
Leite e sua irmã srº D. Maria 
Isabel Costa Leite Teixeira. 


— À freguesia contribuiu com 
106 829$30 para o último cortejo 
de oferendas em benefício da San- 
ta Casa da Misericórdia de Estar- 
reja. Nesta verba está incluida a 
oferta de 50 contos, do nosso 
conterrâneo sr. Custódio da Costa 
Rodrigues. 


— Partiu >nra Angola, em no- 
va comissão de serviço como: ca- 
pelão militar, o nossq conterrâneo 
sr. Padre António Valente de Ma- 
tos. 


CACIA 


Está marcada para 12 de Ja- 
neiro a festa das pastorinhas. 

— Pela primeira vez houve nes- 
ta freguesia um curso: de intro- 
dução à Bíblia, particularmente ao 
Novo Testamento. Estiveram pre- 
sentes 164 pessoas e as lições fo- 
ram orientadas pelo sr. Padre 
Georgino Rocha, Assistente do 
A-ostolado dos Leigos na Diocese. 


PARDILHO 


Esta paróquia estará em festa, 
uma vez mais, no: dia de Reis. 
Com a presença do Senhor Bispo 
de Aveiro e das autoridades civis, 
será inaugurado o edifício do Cen- 
tro Infantil de Formação, construi- 
do junto da igreja matriz. Tom- 
bém neste templo se realizaram 
Ultimamente novas obras de re- 
modelação e ampliação, que se- 
rão inauguradas na mesma data. 

— Vão realizar-se cortejos de 
oferendas em 5 e 12 de Janeiro. 

— Termina. no próximo domin- 
go uma semana de pregação nes- 
ta freguesia. 

— Faleceu no dia 30 de No- 
vembro, confortada com os sacra- 
mentos da Igreja, a professora 
aposentada sr.3 D. Lucinda de Re- 
sende e Silva, que contava 7] 
onos da idade e era viúva de An- 
tónio F. Bastos. Exerceu o magis- 
tério em Paradela do Vouga, Fei- 
tos e Moure (Barcelos), Cebolide, 
Bunheiro e Pardilhó. Foi pessoa 
de grandes virtudes. 


FÁTIMA 


Os srs Manuel dos Santos Ma- 
cedo e Porfírio Vieira de Carva- 
lho e Silva emprestaram q esta 
naróquia, sem encargos de juros, 
para q construção da nova igreja, 
as importâncias de 100000$00 e 
42 500800, respectivamente. 

— Vai realizar-se mais uma se- 
mana de pregação nesta fregue- 
sia, orientada, na Póvoa do Va- 
lado, de 5 a 12 de Janeiro, pelo 
sr. Padre José Andrade, capelão 
do Regimento de Infantaria 10 em 
Aveiro, e em Mamodeiro, de 12 
a 19, por Frei Avelino Amarante. 

— À freguesia prepara-se para 
um grandioso cortejo de oferen- 
das em favor da nova igreja. Se- 
rá em 19 de Janeiro do próximo 
ano. 


Calté Arcada 


SALREU 


No dia ló, pelas 8.15 horas, 
quado seguia para Aveiro na sua 
motorizada, perto do Ildefonso 
Velho, na Agra, Ilídio da Rocha 
Pinto, de 29 anos, casado, resi- 
dente em Espargo (Vila da Feira), 
foi atropelado por um carro con- 
duzido pelo seu proprietário Ar- 
mande: Augusio de Carvalho, da 
Gafanha da Nazaré. Conduzido 
prontamente, pelos Bombeiros V. 
de Estarreja, ao Hospital V. de 
Salreu, verificou-se haver fractura 
na perna esq a; depois de 
pensado, foi transportado ao Sa- 
natório de Francelos. 

— Nas Laceiras de Cima, com 
74 anos, faleceu, no dia 16, Sofia 
Valente dos Anjos, casada com 
José Marques Magro. A finada 
era irmã do rev. Padre António 
Valente de Matos, capelão de S. 
Crispim, da cidade do Porto. 

— Dirigidas pelas suas dignas 
professoras, as crianças das Es- 
colas da Senhora do Monte cele- 
braram, no dia 18, uma simples 
e simpática festa do Natal, junto 
do presépio levantado numa das 
salas do edifício. 

— Durante o mês de Novem- 
bro, o nosso Centro de Assistên- 
cia Paroquial, entre bilhetes ven- 
didos do sorteio e ofertas fitas, 
arrecadou mais 6 250$00, sendo de 
salientar: dois anónimos, um de 
1014800 e outro de 500$00; e duas 
ofertas de 1 000800 cada: uma de 
Manvel Amaro, da Ladeira, au- 
sente na América do Norte, e 
cutra de Joaquim Maria Marques, 
da Cavada. Há ainda a: salientar 
a oferta de 35 marcos por ocasião 
da Solene Profissão de Fé dum 
filho de Manuel Gomes, da Ave- 
nida, auesnte na Alemanha. 

O primeiro prémio de Novem- 
bro, na importância de 500$00, 
calhou a Manuel Maria Tavares, 
do Feiro, que teve a gentileza de 
o oferecer ao Centro, Há pre- 
sentemente em caixa 150 900$00. 

Estão em distribuição os bilhe- 
tes relativos ao último sorteio des- 
te ano. 

A freguesia tem absoluta ne- 
cessidade do Centro. 

Retomamos o pensamento do 
nosso colega correspondente de 
«O Concelho de Estarrzja»: se já 
houvesss o Centro... o problema 
das Escolas, em Salreu, estaria re- 
solvido com muito benefício para 
as crianças, pais e professores. 

No próximo inverno teremos 
a Missão Regional da Diocese de 
Aveiro, em Salreu. Sz houver o 
Centre, mesmo só em paredes, ou 
pouco mais, os benefícios para o 
povo são grendes. 

Se outras freguesias já o le- 
vantaram ou estão a levantar, 
também a nossa... é capaz disso. 


VILARINHO DO BAIRRO 


Em 6 de Jeneiro próximo ha- 
verá o característico cortejo dos 
Reis Magos. Marcorá, uma vez 
mais, q unidade dos treze lugares 
desta freguesia. 

— Realizou-se novamente este 
ano a campanha das uvas, para 
ocorrer às despesas das obras pa- 
roquiais e para o Natal do Sol- 
dado. A generosidade foi nota 
alta em todos os lugares. 


COMUNICADO 


Depois de qr anos de actividade ininterrupta, o CAFÉ ARCADA — 
uma das primeiras iniciativas particulares de interesse turístico para a 
cidade — encerra definitivamente as suas portas na próxima terça-feira, 
dia 24, pelas 20 horas. 

Ao longo de mais de quatro décadas, temos a consciência de, ho- 
nestamente, havermos procurado servir sempre o melhor que foi possível, 
conseguindo uma clientela escolhida e dedicada, de quem, e neste momento, 
nos despedimos com mágoa sincera. 

A esses bons amigos, a Gerência do CAFÉ ARCADA saúda e agra- 
dece todas as atenções que se dignaram dispensar-lhe e formula votos das 
maiores felicidades pessoais. A todos muito e muito obrigado. 


TAVARES FERREIRA & FILHOS, Lda 


EM ILHAVO, 


DIA 29 


Inauguração do Monu- 
mento a D. Manuel 
Trindade Salgueiro 


Conforme anunciámos, será inaugurado em Ílhavo, no pró- 
ximo dia 29 do mês corrente, o monumento a D. Manuel Tri de 
Salgueiro, construido por iniciativa dos organismos nacionais 
da pesca, com «a colaboração da Câmara Municipal. 

O programa, nas suas linhas gercis, constará do seguinte: 


W horas — Missa, na igreja matriz, celebrada pelo Senhor 


Bispo de Aveiro, Foram também convidados o Emineniíssi 
Cardecl Patriarca de Lisboa e os Exmos é Revinos Rccolilino 


e Beja, Bispo de Coimbra e Bispo do Algarve. 

O Governo, segundo se iespera, estará representado pelos 
Senhores Ministros da Marinha, Interior, Obras Públicas, Justiça, 
Corporações e Previdência Social, Economia e Scúde, e Secretá- 
rios de Estado da Informação e Turismo e do Comércio. 

12 horas — Inauguração da estátua. 

13 horas — Visita ao novo Mercado Municipal. 

13.30 horas — Almoço em honra do Chefe do Estado, no 
Centro Social D. Manuel Trindade Salgueiro. 

16 horas — Visita ao Museu de llhavo. 


Atendendo ao significado do acto, pelo valor da figura 
que se homenageia e pela presença de tão altas personalidades, 
a Câmara Municipal de ilhavo convida, por intermédio do nosso 
jornal, todos os habitantes da região aveirense a engrandecerem 
as cerimónias com a sua dignificante presença. 


10.30 horas — Chegada a ilhuvo do Venerando Chefe do 
Estado, 
id 
a Braga, Arcebispo de Évora, Arcebispo de Cízico, Arcebispo- 
-Bispo 


DASE MGTOL ANTECIPADO 


CONTINUAÇÃO DA 


Dr. Vale Guimarães teve que pro- 
ferir, «como aveirense, carregado 
de aveirismo», a agradecer q vi- 
situ dos seus e nossos distintos 
hóspedes para a resolução de 
problemas básicos. Não houve 
brindes, mas o Ministro da Educa- 
ção e o Presidente da Fundação 
encheram a sala da Casa de Chá 
do Parque com o brilho da sua 
inteligência e o fulgor do seu es- 
pírito. Eles conversaram — e nós 
ouvimo-los, encantadamente, Dois 
homens de grande cultura, dois 
mestres de talento. 


CONSERVATÓRIO. O Conser- 
vatório nasceu de um sonho e con- 
tinva ainda assim — um belo so- 
nho! — cté se tornar, para além 
do novo e «esplêndido edifício, na 
realidade que produza os reais 
frutos que se ambicionam e se 
adivinham. 

Nasceu de um sonho — repeti- 
mos — para lembrar agora, como 
é justo, o nome do Dr. Orlando 
de Oliveira, q quem a obra se 
deve pelo que a obra deve ao 
sonho que ele sonhou. Sabemos 
todos em Aveiro que foi assim. 
Sabemos todos que é assim. E o 
Doutor Azeredo Perdigão o disse 
também ali, peremptôriamente, em 
homena à verdade, como 
quem ajunta uma página às pá- 
ginas do livro branco em que há- 
-dia ajuntar-se a história futura 
do Conservatório. 

O Presidente da Fundação Gul- 
benkian veio a Aveiro para acom- 
panhar o Ministro da Educação 
Nacional na visita às instalações 
em construção. Não considera ele 
aquela obra como a menina dos 
seus olhos? O Conservatório de 
Aveiro deve-lhe tudo, realmente. 
Desde o princípio. Daqui para 
diante, a sua vida dependerá das 
forças do binómio Fundação e 
Governo. Por isso, o Ministro ali 
estava a ver e a ouvir. E ficou 
agradâvelmente surpreendido, co- 
mo todos os presentes na visita. 
Grandiosidade sem luxos, funcio- 
nalidade total, arquitectura feliz, 
beleza nos volumes e nas linhas 
pelo que já pode observar-se — 
um pequeno mundo onde o mun- 
do das crianças e dos jovens vão 
receber luz na alma, um grande 
templo onde a cultura e a arte 
vão ter o seu altar. 


GESTO DE TERNURA, Estando 
em Aveiro, não quis o Dr. Herma- 
no Saraiva deixar de visitar, na 
sua residência, um venerando ca- 
sal: o Dr. José Pereira Tavares e 
esposa, velhos e grandes amigos e 
condiscípulos de seu pai. Um qes- 
to de ternura, mesmo de gratidão, 
que também dá «q medida do sen- 
sibilidade que nele é virtude. 
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ESCOLAS. A visita do Ministro 
da Educação prosseguiu, pela tar- 
de, nas Escolas da Glória e dos 
Areais de Esgueira. Edifícios no- 
vos para novo ensino, na regra 
de sempre: formar homens. Outros 
são precisos. Para que q esperan- 
ça não ande apenas na ambição 
daquele membro do Governo, mas 
seja a pedra de toque que nos 
garanta consoludoras e perenes 
certezas, Novas escolas em Avei- 
ro. 

O Dr. José Hermano Saraiva 
acarinhou e beijou crianças e 
apertou q mão dos professores. 
Não é de oviro modo que se 
quebram os gelos ou se esperam 
flores do chão duro e áspero que 
pisamos à margem dos caminhos 
por onde a vida nos corre. 


INSTITUTO INDUSTRIAL. Esta 
é uma batalha ganha, Pela von- 
tade claramente expressa do ilus- 
tre Ministro da Educação, um ho- 
mem do seu tempo, de isspírito 
arejado, bem sadio, profundamen- 
te cristão. 


A Câmara (cujo Presidente já 
falou do assunto na Assembleia 
Nacional) levou-o, por fim, ao Pa- 
lácio de S. Paulo, antiga pertença 
da Família Couceiro da Costa, na 
Rua do Gravito e em breve proprie- 
dade municipal. Ali funcionará o 
Instituto Tecnológico de Aveiro, 
depois das cobras, já programa- 
dus, de remodelação e restauro 
do edifício, e de possível amplia- 
ção para os terrenos anexos. Cre- 
mos que no próximo ano escolar. 

O Ministro da Educação Na- 
cional disse de si mesmo que era 
o homem da esperança. Pois a 
nós, aveirenses, nesse chuvoso die 
16 de Dezembro, deixou-nos todas 
as certezas que legitimamente am- 
bicionávamos... 


«quase um Natal antecipado 
em Aveiro! 


Paramentos 
Grática do Vouga 


AVEIRO 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


DELA DIOCESE 


PROFISSÃO DE FÉ EM SALREU 


O nosso Venerando Prelado 
esteve em Salreu, no fim da tarde 
do passado domingo. 

Presidiu à Profissão de Fé, fa- 
lou aces wrdolescentes e às cente- 
nas «a pessoas reunidas na igreja 
paroquial e administrou o Sacra- 
mento do Crisma. 


SOBRE PROBLEMAS 
DA EMIGRAÇÃO 


Falaremos, no próximo número, 
do Dia Nacional do Emigrante, 
que ocorre a 12 de Janeiro. 

Para já, porém, queremos anun- 
ciar que haverá no Seminário de 
Aveiro, em 30 e 31 do mesmo 
mês, duas tardes de reflexão sobre 
os graves e candentes problemas 
da emigração. 

Será orientador dos trabalhos 
o Secretário Nacional, sr. Padre 
Aurélio Granada. As reuniões co- 
meçam às 15 horas de cada um 
Roguatas dias, prolongando-se até 
às 18. 

Os sacerdotes interessados — 
bom seria que fossem em grande 
número — podem inscrever-se na 
Secretario da Diocese ou junto 
do Pároca de Bustos, sr. Padre An- 
tónio Henriques Vidal, Secretário 
Diocesano da Emigração. 


ASSEMBLEIA GERAL 
DAS CONFERÊNCIAS DE 
S. VICENTE DE PAULO 


Realizou-se no Seminário de 
Santa Joana Princesa, no domingo 
último, uma ossembleia geral das 
Conferências Vicentinas da Dio- 
cese, masculinas e femininas. 

Presidiu o Vigário Geral, Mons. 
Aníbal Ramos, em nome do nosso 
Venerando: Prelado. 

Foram apresentados, nesta rsu- 
nião, os novos membros dos Con- 
selhos Centrais, e.ssim constituídos: 
Cenferências Femininas — Presi- 
dente, D. Olinda da Cunha Cou- 
ceiro; Secretária, D. Teresa Car- 
melita Capelo des Santos; Tesou- 
reira, D. Maria. Manuela Leite; 
Conferências Masculinas — Presi- 
dente, Dr. Alberto Soares Correia; 
Secretário, Raul de Sá Seixas; Te- 


MISSÃO 


EM ROCAS DO VOUGA 


Desde o dia 2 deste mês até 
ao passado domingo decorreram 
na freguesia de Rocas do Vouga 
os trabalhos da Missão Regional, 
a cuja primeira parte já fizemos 
referência no último número des- 
te jornal, Como nas outras paró- 
quias, também nesta tudo pros- 
seguiu com entusiasmo e piedade. 

Durante os dias da pregação 
no igreja, orientada pelo rev. Pa- 
dre João Ferreira da Silva, da 
Ordem Franciscana, também fo- 
ram visitados 34 doentes e velhi- 
nhos de todos os lugares, Irijó, 
Portela, Covelo, Granja, Nespe- 
reira de Cima, Borralhal, Vila Se- 
ca, Nespereira de Baixo e Rocas. 
Nos dias 10 e 11, o missionário 
presente e o pároco da freguesia 
deslocaram-se a todas as suas ca- 
sas para os confessar e distri- 
buir-lhes a Sagrada Comunhão. 

No dia seguinte, o Senhor Bis- 
po esteve também junto de cada 
um deles, indo às suas próprias 
povoações; durante a manhã e a 
tarde, passou por caminhos ser- 
ranos e por vezes enlameados, 
levando aos doentes, entrevados 
ou velhinhos, a alegria da sua 
presença amiga e da sua palavra 
carinhosa. Podia ver-se neles, nos 
familiares e conterrâneos, o con- 
tentamento manifestado de mui- 
tos modos, mesmo em flores, ver- 
des, colchas, ete.; sucedeu até 
que no Borralhal as pessoas se 
reuniram para receber o nosso 
Prelado que lhes falou durante 
vários minutos num entroncamen- 
to de caminhos. 

Às 20.80 horas, Sua Ex. 
Rev."* celebrou na igreja, na pre- 
sença e com a participação de 
muitas centenas de, pessoas; após 
o Evangelho, conferiu a Confir- 
mação a 75 jovens e adultos. 

Nos dias posteriores continuou. 
a pregação, o culto e a adminis- 


soureiro, Álvaro de Melo Albino. 

A presidência destes Conseihos 
esteve confiada, até agora, à sr.“ 
D. Amélia Araújo e Castro Ta- 
vares de Sousa e Eng. José Ga- 
melas Júnior, respectivamenie, que 
bem merecem o louvor da Diocese 
pelo zelo cristão e apostólico que 
sempre: puseram no seu trabalho. 

Dapois de algumas palavras do 
Assistente dos Conselhos Centrais, 
sr. Padre Manuel da Silva Simão, 
um vicentino de Águeda fez uma 
palestra sobre o apostolado es- 
pecífico junto dos pobres, valori- 
zada com testemunhos de alauns 
confrades da mesma vila. Também 
falou o sr. Dr. Alberto Correia. 

A encerrar a sessão, o sr. Vi- 
mário Geral pôs em destaque o 
valor da obra que as Conferên- 
cias podem realizar na Diocese, 
como em toda a parte, incitundo 
os presentes a que per todos os 
meios colaborem no benemerente 
apostolado vicentino e se esfor- 
cem pelo seu desenvolvimento. 

— No dia seguinte, esteve em 
Aveiro, numa reunião de trabalho 
com o Conselho Ceniral Feminino, 
a Presidente do Conselho Geral, 
sr.º D. Maria da Glória de Barros 
e Castro. 


BOLETIM PAROQUIAL 
DA BRANCA 


Começou — ou, mais exacta- 
mente — recomeçou a publicação 
do boletim paroquial «Família da 
Branca», que se apresenta agora 
em novos moldes, mas com a mes- 
ma finalidade: ssr a extensão da 
voz do Pároco e um elo de liga- 
cãc; entre todos os membros da 
família, mesmo ausentes. 

O jornal é no género dos que 
se publicam noutras fraguesias da 
Diocese de Aveiro. Traz, no pri- 
meiro número, uma palavra do 
Pastor da Diocese, que é a sua 
bênção, e presta homenagem ao 
antigo Pároco, Padre Manuel dos 
Santos Condes, há pouco falecido. 

«Correio do Vouga» saúda o 
nevo boletim, na pessoa do actual 
Pároco, sr. Padre António Augusto 
Dicgo, « deseja-lhe fecundo apos- 
tolado. 


EGIONAL 


tração dos sacramentos, No sá- 
bado, à noite, efectuou-se a Via- 
-Sacra pelas ruas, ao longo de 
cerou de três quilômetros; foi 
uma manifestação pública de fé 
e de piedade, orientada pelo pa- 
dre missionário, que calou fundo 
nos fiéis da freguesia, quase in- 
sensíveis à chuva, ao frio e às 
dificuldades dos caminhos. 

No domingo, dia 15, mais uma 
vez esteve o nosso Prelado em 
Rocus do Vouga, a partir das 10 
horas. Após as cerimónias ini- 
ciais prescritas pelo Pontifical 
para as Visitas Pastorais, fize- 
ram-se os sufrágios dentro da 
igreja, por o tempo não ter per- 
mítido sair-se ao cemitério. De- 
pois foi a Santa Missa, encon- 
trando-se o povo verdadeiramente 
apinhado na mesma igreja. O Se- 
nhor Bispo, que já havia falado 
após a entrada, voltou a dirigir- 
-se aos fiéis na altura própria da 
homilia. Durante os dias da Mis- 
são distribuiram-se mais de 2 500 
comunhões. 

As cerimónias da manhã ter- 
minaram às 12.30 horas. Antes 
da despedida, Sua Exº Rev.rs 
aproveitou im ocasião para dar 
os últimos conselhos. 

Durante a tarde, ainda o nos- 
so Prelado percorreu as capelas 
de Sanfins, Linheiro, Portela, Pe- 
na e Nespereira de Cima, onde 
voltou a falar aos presentes. 

* 


Os trabalhos da Missão Regio- 
nal de 1968-69 foram por agóra 
interrompidos, durante a quadra 
do Natal; recomeçarão no dia 6 
em Silva Escura, continuando de- 
pois em Sever do Vouga. Entre- 
tanto, precedidas de pregação, o 
Senhor Bispo fará as seguintes 
visitas pastorais: Moita — 20 e 22 
de Dezembro; Recardães —1 de 
Janeiro; Mogofores—5 de Ja- 
neiro; e Barrô-—12 de Janeiro. 


CURSO DE PASTORAL 


Vai realizar-se de 14 (inclusivé) 
a 1/ de Junsiro proximo, na Casu 
aos Renros, em «oimbra, um Cur- 
so de rastoral, que é aberto tam- 
vem qos sacerdoies da nossa Dio- 
cese. 

vw tema geral é a Evangeliza- 
ção dos Adultos, assim analisado: 

—Seniido e dimensões da 
tvengelização 

— Os aestinatários da Evan- 
gelização 

— Às condições fundamentais 
da Evangelização 

— Às exigências da Categuese 

— O mistério cristão na Cate- 
quese 

— À organização da Catequese 
em Pastoral orgânica e unitária 

— Movimentos de Evangeliza- 
ção e Catecumenato 

À noite haverá testemunhos 
acerca de 

— Situação socio-espiritual das 
paróquias da Bairrada 

— Os sinais evangelizadores 
numa comunidade diocesana (Cas- 
tonheira de Pera) 

— Algumas formas de Evange- 
lização de Adultos. 

Os sacerdotes que pretenderem 
tomar parte podem fazer a sua 
inscrição para o rev. Padre João 
Cardoso Saúde — Rua Teodoro, 
21, richão, Coimbra — ou para o 
rev. Padre Georgino Rocha — Se- 
minário de Aveiro. 

A diária é de 30$00 e as ins- 
crições devem ser feitas até 31 
de Dezembro. 


Crónica de Natal 


CONTINUAÇÃO DA 


abóbora-menina, olhos raiando 
sangue, boca em ferida, 

A novena era solene, com cân- 
ticos, leitura apropriada e tudo. 
Noites de novena, noites de en- 
canto e sonho e mistério nos ver- 
sos que eccavam sofridos no peito 
e na voz: 


Do varão nasceu a vara, 
Da vara masceu a flor. 
Da flor nasceu Maria 

E de Maria o Redentor. 


A novena metia mesmo. latim: 
Virgo Clemens, Virgo Potens... 
Ora pro nobis! Mas a gente não 
entendia mais do que vir o cle- 
mens, viva o potens. Por onde 
andava a nossa imaginação? Re- 
gina Pacis... ora pro nobis! A 
imaginação cavalgava os cami- 
nhos batidos pelo vento nordeste, 
acariciava a abóbora-menina-fan- 
tasma, corria para a cabana do 
Menino Jesus que, todos os anos, 
era erguida do lado direito, junto 
ao altar de Santo António, com 
caminhos e veredas de areia fina 
do mar e refúgios de pastores. 

Que presépio tão infantil e 
ingénuo! Subindo a terrível en- 
costa, um mundo de gente, a gen- 
te de todo o riumdo. Camponesas 


FALECIMENTOS 


TENENTE - CORONEL 
MEDICO DR, MANUEL 
RODRIGUES DA CRUZ 


Faleceu nesta cidade, na sex- 
ta-jeira dy semana passada, dia 
13, O gr. Wenente-Coronel Medo 
Dr, Manuel Rodrigues da Cruz, 
wúvo, de 94 anos, 

O saudoso extinto nasceu em 
Eirol, deste concelho, « foi sem 
pre figura de destaque na vida 
nacional e local, muito estimado 
e respeitado pelo seu ourácter. 
Esteve ao serviço dos Pupilos do 
Exército, como médico. Em 1916, 
partiu para Moçambique, com o 
Batalhão do Regimento de In- 
fantaria n.º 2h, tendo tomado 
parte nas campanhas do Rovuma. 
Igualmente tomou parte nas cam- 
panhas do General Roçadas. Foi 
Director do Hospital Militar da 
Estrela, em Lisboa, sendo depois 
transferido para o de Coimbra 
com iguais funções, donde passou 
à situação de reforma. 

Mais tarde, exerceu o cargo 
de Governador Civil de Aveiro. 

Polos seus feitos militares re- 
cebeu várias condecorações. 

O distinto oficial era pai da 
sr* D. Maria Emília Rodrigues 
Machado da Cruz Nogueria, ca- 
sada com o sr. Virgílio da Oruz 
Nogueira; avô do estudante AlI- 
derto Manuel Machado da Cruz 
Nogueira, cunhado das sr. D. 
Arminda Machado Soares e D. 
Maria Emília Amador da Cruz 
e do sr. Ernesto Maria Soares, e 
tio do gr. Dr. Manuel Amador da 
Cruz, médico veterinário nesta ci- 
dade. 

O enterro, muito concorrido, 
realizou-se no dia seguinte para 
a freguesia da sua naturalidade. 
Abi foi rezada missa de sufrágio. 
No scompanhamento tomou parte 
o Chefe do Distrito de Aveiro. 


MANUEL FERREIRA DA 
ROCHA LEITÃO 


Na sua residência desta cida- 
de, no dia 12 à noite, faleceu o 
conceituado comerciante sr. Ma- 
nuel Ferreira da Rocha Leitão, 
qua em Aveiro merecia, pelas 
suas qualidades e virtudes, a es- 
tima de toda a gente de bem. 
Foi sempre um homem de tra- 
balho, muito ded'cado à família, 
como à igreja da sua paróquia 
da Glória. 

O saudoso extinto, que deixou 
a vida aos 84 anos de idade, era 
casado com a gr. D. Celeste Bap- 
tista Leitão; pai dos sr Dr. 
Humberto Leitão, distinto médi- 
co em Aveiro, » Carlos da Rocha 
Leitão e da sr. D. Cesarina da 
Rocha Leitão de Pinho; sogro das 
sr.“ D. Isolina Dias Rodrigues 
Leitão e D. Armanda Vicente Fer- 
reira Leitão e do sr. Eduardo 
Campos de Pinho; irmão das 
sr.“ D. Maria da Luz Leitão Bar- 
reto, D. Conceição Leitão Videira 
e D. Alda da Rocha Leitão; e 
avô do sr. Dr. Rogério Leitão, 
casado com a sr: Drº Maria 
Luísa Ventura Leitão, médicos nes- 


ta cidade, Maria de Fátima Ro- 
drigues Leitão, José Carlos e 
Eduardo Manuel Vicente Ferreira 
Leitão e Maria da Graça, Isabel 
Maria e José Eduardo Leitão de 
Pinho. 

O enterro realizou-se no dia 
seguinte, da igreja de Santo An- 
tónio, onde houve missa de cor- 
po presente, para o cemitério cen- 
tral. Tomaram parte no préstito 
quatro sacerdotes e deputações 
dos bombeiros voluntários locais. 


AMADEU ALA DOS REIS 


A notícia correu depressa pela 
cidade no sábado último, ao co- 
meço da tarde: precisamente às 
12.30, falecera Amadeu Ala dos 
Reis. Andava adoentado, é csrto, 
mas ninguém pensava que a mor- 
te o viesse buscar assim quase de 
supresa. 

Corremos imediatamente a sua 
casa, à dar um abraço à viúva e 
ao filho, e rezâmos uma prece de 
sufrágio junto ao leito onde mo- 
mentos antes agonizara: tratava- 
-se de bom e dedicado amigo, co- 
lega destas lidas dos jornais, ho- 
mem prestável à sua terra, um 
aveirensa de gema. 

Amadeu Ala dos Reis foi cor- 
respondente local de «O Comércio 
do Porto» durante mais de duas 
décadas, e trabalhava ainda para 
o «Diário do Norte». Interessa- 
vam-lhe sempre os acontecimentos 
como notícia, mais ainda quando, 
através deles, podia servir os in- 
teresses de Aveiro. Acima de tudo, 
desejava o progresso da cidade. 
E tanto quanto coubesse nas suas 
forças, ele af estava a servir: ou 
como vereador municipal, ou como 
membro de comissões de festas, 
ou como sócio e dirigente de clu- 
bes locais, colaborando nas mais 
diversas iniciativas e produzindo 
sempre trabalho eficiente. Foi 
também mesário da Santa Casa 
da Mesericórdia e era o Chefe de 
Secretaria do Grémio do Comér- 
cio de Aveiro, em cujo edifício, 
como na sede de várias colectivi- 
dades, a bandeira se conservou a 
meia haste, em sinal de luto. 

O saudoso extinto foi sepul- 
tado no dia seguinte, domingo, 
tendo o enterro grande acompa- 
nhamento. Precisamente nesse dia 
completaria 58 anos de idade. 

Deixa viúva a sr“ D. Maria 
Felícia de Pinho e Reis e um úni- 
co filho, o nosso querido amigo 
e colaborador Dr. André Luís de 
Pinho Ala dos Reis, que adoeceu 
com gravidade logo após a forma- 
tura enão pôde mais, infelizmente, 
recuperar a saúde. Era irmão do 
sr. Dr. Hermes Ala dos Reis, ca- 
sado com a sr.º D. Maria da Con- 
ceição Lares Pina Ala dos Reis, 
da sr.* D. Lígia Ala dos Reis Tei- 
xeira de Sousa, casada com o 
sr. Amadeu Teixeira de Sousa, e 
de srº D. Dalia Beatriz Ala dos 
Reis. 


— Às famílias em luto «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 
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de canastra nova à cabeça com 
duas abóboras dentro e um galo 
soberbo, la avaliar pelo porte da 
crista e abrir das asas, ou, de 
açafate à ilharga, cheio de ma- 
çãs camoesas e frutos da época. 
Varinas ligeiras e sorriso salpica- 
do de sal e maresia apregoando 
aos quatro ventos aos caminhos 
do presépio: quem quer sardinha 
fresca acabada de chegar da cos- 
ta, querem ver esta flor do mar? 
Pastores de saquitel ao ombro, 
cheirando a queijo fresco e re- 
banhos, Homens de varapaus, tal- 
vez para os lobos da serra de 
que eles já ouviram falar, atra- 
vessados nes ombros, onde. dan- 
am, caprichosas e belas, negras 
chouriças arrancadas à pressa à 
vara do fumeiro. Tocadores de 
sanfonas e realejos. Um cego que 
pergunta ao mundo de gente, à 
gente de todo o mundo: que acon- 
teceu? E, atrás deste mundo de 
gente, gente de todo o. mundo, 
ciganos pastores, coxos, cigos, 
reis e camponeses, bem alinhados 
e brandindo os mais diversos ins- 
trumentos, desde os ferrinhos ao 
oboé, desde o bombo à flauta, a 
alegre fanfarra, farda branca- 
-cinzenta e barrete vermelho, a 
célebre música dos miúdos que 
era o gáudio e o encanto do ga- 
rotio. 


Que presépio tão lindo! Lá no 
cimo da encosta, a cabana, Nos- 
sa Senhora, S. José e o Menino. 
E um mundo de gente, gente de 
todo o mundo, subindo a encosta, 
toda salpicada de caminhos e 
veredas de areia fina do mar, sal- 
picada de desertos e lagos. Toda 
a gente correndo para a cabana, 
onde já haviam chegado, a cava- 
lo, os Reis Magos, à excepção do 
rei negro, que não sei porquê, 
se atrasou já ao dobrar da encos- 
ta. Toda a gente corre e, andan- 
do sempre aos tropeções, guiado 
pelas vozes que passam, pelo 
cantar dos realejos, o ceguinho 
também marcha para a cabana, 
perguntando: aonde vão, que can- 
tares são estes, que aconteceu? 
E o pinheiro, pagão e sobrancei- 
ro à cabana e aos caminhos que 
vinham de toda a parte, da parte 
todo o mundo?! Que lindos pás- 
saros, Artur que suaves flocos 
de neve, António, que ninhos tão 
baixos, ali à mão, Manuel! 


Presépio, simples, infantil e 
ingénuo onde se misturavam o di- 
vino e o . Mas o pre- 
sépio falava-nos 'do Menino Jesus, 
de Belém « de terras longe, Noi- 
tes de novena, noites de encanto 
e sonho, que a gente dórmia a 
sonhar na abóbora-menina-fan- 
tasma, na cabana do Menino -Je- 
sus, Da flor nasceu Maria /E de 
Maria o Redentor... Regina Coeli, 
Stela Matutina... Ora pro no- 
bis... ora pro mobis... 


ENCONTRO 
de Professoras Primários 


Um educador, seja ele quem 
for, nunca está totalmente for- 
mado, mas sempre em formação. 
Para ajudar os professores pri- 
mários nos problemas que dia a 
dia se lhes põem pela grandeza 
e projecção da sua tarefa, vai 
realizar-se nos dias k e 5 de Ja- 
neiro próximo, na Casa de S. Pau- 
lo, em Cortegaça, um encontro. 
Nele podem tomar parte os pro- 
fessores e professoras do Distrito 
Escolar de Aveiro. 

A diária é de 50800 e a en- 
trada está prevista para as 18 
horas do dia 4. As inscrições po- 
dem fazer-se, quanto antes, para: 
Prof." Maria Adelina Carvalho 
(Igreja, Avanca) ou Padre Se- 
bastião Rendeiro (Seminário, 
Aveiro). 


Agradecimento 


Padre Sebastião Antó- 
nio Rendeiro, em nome de 
sua Família e em seu nome 
pessoal, agradece reconhe- 
cido a quantos participaram 
no funeral de sua querida 
Mãe, não o fazendo a todos 
individualmente por desco- 
nhecer os endereços com- 
pletos. Pede desculpa para 
qualquer falta involuntária. 


S vubga — YONOA 0d OIANIOD - 896I-zI-0Z 


SiKiedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 21—D. Vera Pinto da 
Costa, esposa do sr. José Luís dx 
Costa; D. Maria do Céu Maia 
Santos; D. Maria do Nascimento 
Fidalgo; José Luís de Oliveira; 
Eduardo Amdias Meireles, filho 
do sr. Hermenegildo Meireles. 

Dia 22 — Rosa Alice, filha do 
sr. Dr. Vasco Augusto Branco; 
Maria Madalena Dinis da Cruz 
Pericão, filha do sr. João da Cruz 
Perição; Cláudia Antonieta, filha 
do sr, Joaquim António Gaspar 
de Melo Albino; João Fernandes 
Neto Abrantes Serra, filho do sr. 
Américo Júlio da Silva Serra. 

Dia 23--D. Maria Helena 
Ferreira Henriques, esposa do sr. 
Dr. Joaquim Henriques; Manuel 
Rodrigues de Freitas, filho do 
sr. Eduardo Simões de Freitas. 

Dia 24 — D. Ana Maria Neves 
Soares, esposa do sr. Joaquim Al- 
berto Soares; Dr. Francisco Fer- 
reira Neves; Evangelista Alves; 
Arquitecto Lúcio António Guima- 
rães Estrela Santos, filho do sr. 
Arnaldo Estrela Santos; Manuel 
de Oliveira Dias, filho do sr. José 
André da Paula Dias; Padre João 
Gonçalves Gaspar. 

Dia 25 — D. Júlia de Oliveira 
Marques de Andrade, esposa do 
sr. António Máximo Rodrigues de 
Andrade; Maria Otília da Abreu 
Coelho, filha do sr. Francisco Do- 
mingos Coelho; Inezilda de Al- 
meida, filha do sr. António Go- 
mes de Almeida; Dr. Mário Duar- 
te; Vitorino Pinhal Ferreira; Del- 
fim da Silva Calhau, filho do sr. 
José Manuel Calhau; Sílvio Ma- 
nuel Henriques da Silva Rama- 
lheira, filho do Capitão da Ma- 
rinha Mercante sr. Sílvio Rama- 
lheira. 

Dia 26 — António Guimarães; 
Maria Filomena Tavares Dias, fi- 
Tha do sr. José Maria Dias; AlI- 
dina Maria Dias de Melo, filha 
do sr. Manuel dos Santos Melo; 
Maria Cândida da Silva Cruz, fi- 
tha do sr. Amândio da Cruz Ben- 
to; Padre Manuel Agostinho Va- 
lente Garrido. 

Dia 27 —D, Otília Tavares 
Pericão Seixas, esposa do sr, Raul 
Seixas; D. Angelina das Dores 
Vilhena Ferreira Ribeiro, esposa 
do sr. Belmiro Ribeiro; D. Júlia 
da Conceição Ferreira; Capitão 
Lourenço Fernandes Duarte; Pe- 
dro Emanuel Couceiro Bastos Re- 
bocho de Albuquerque; Dr. Ur- 
bano Dias Dinis; Alberto Fer- 
reira Barbosa; Eduardo dos San- 
tos Labrincha; Eng. Henrique Ma- 
nuel Mamoto; Victor Manuel Pi- 
nho Marques, filho do sr. Ma- 
nuel Pinhal. 


CASAMENTOS 


No dia 14, na igreja de Jesus, 
nealizaram o seu casamento a 
sr.º Drº Amélia Maria de Olivei- 
ra Pontes, de Requeixo, filha da 
srº D, Mariu do Rosário Oliveira 


Pontes e do sr. Eng. Manuel Si- 
mões Pontes, Governador Civil 
substituto de Aveiro, e o sr. Dr. 
Vítor Manuel Manso Dias Nunes, 
de Lisboa, filho da sr.º ID. Con- 
ceição de Jesus Manso Dias e 
do sr. Virgílio Dias Nunes. 
Celebrou missa e presidiu ao 
acto o Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo, amigo da família da noiva. 
Foram padrinhos um irmão da 
noiva, sr. Eng. José de Oliveira 
Pontes, e uma prima, srº Dr. 
Célia Matos, e os pais do noivo. 
A família reuniu-se depois, na 
maior intimidade, durante um jan- 
tar servido na Pensão Imperial. 
— No dia seguinte, na mesma 
igreja, foi celebrado o casamento 
da sr.“ D. Maria Helena Raposeiro 
Henriques dos Santos, desta ci- 
dade, filha da sr.“ D. Maria Alice 
Ferreira Raposeiro Henriques dos 
Santos e do nosso bom amigo sr. 
José Henriques dos Santos, Ad- 
junto do Gerente do Banco Fon- 


secas & Burmay em Aveiro, 
com o sr. José de Sá Reis, 
de Sanfins (Vila da Feira), 


filho da sr.º D. Angelina Correia 
de Sá e do sr. José Júlio Pereira 
dos Reis, 

Celebrou missa e presidiu ao 
acto matrimonial Mons. Aníbal 
Marques Ramos, antigo professor 
da noiva na Escola do Magistério 
de Aveiro. 

Foram padrinhos a sr.º D. Lu- 
crécia Raposeiro Barroso e o sr. 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes. 

— Aos novos lares «Correio 
do Vouga» deseja as maiores fe- 
licidades. 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Av. do Br. Lourenço Peixinho — AVEIRO 


Agradecimento 


David Marquos dasBruz Marmelão Júnior 


Sua família vem por este 
meio agradecer muito reco- 
nhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram as- 
sistir ao funeral do querido 
e saudoso extinto, ou por 
qualquer forma a acompa- 
nharam na sua dor, pedin- 
do desculpa por qualquer 
falta involuntâriamente co- 
metida. 


O Comércio de Aveiro 


DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO 
OS ESTABELECIMENTOS ENCONTRAM-SE ABERTOS 


AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 19 H. 


á O 
“cy 


INFORM 


BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


Agradecimento 
Abílio Simões Brandão 


Sua esposa, filhos e res- 
tante família vêm por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que compareceram 
no funeral do saudoso ex- 
tinto, ou que por qualquer 
forma os acompanharam na 
sua dor. 


CANALIZADOR 
PRECISA-SE 


Para chefiar montagem 
de instalação de águas em 
casas pré-fabricadas. 

Resposta ao Apartado 21 

AVEIRO 


FAÇA AS SUAS TRANSFERÊNCIAS 
PARA PORTUGAL, ATRAVES DO 


BANCO FONSECAS & BURNAY 


CAPITAL E RESERVAS: 1 MILHÃO DE CONTOS 


O BANCO QUE LHE PRESTA SERVIÇO DA SUA RESIDÊNCIA 
EM FRANÇA, À SUA FAMÍLIA EM PORTUGAL 


AGÊNCIAS EM 


VILA VERDE - GUARDA - AVEIRO - SANTA COMBA DÃO - LOUSA - FUNDÃO 


SANTARÉM - SETUBAL - 
NAZARÉ - OLHÃO - 


SESIMBRA - AMADORA - 


ALENQUER - ARRUDA DOS VINHOS - CARTAXO - MATOSINHOS 
PAREDE - PERO PINHEIRO - 


SEDE: R. do Comércio, 132 - Lisboa e FILIAL: Av. dos Aliados, 30 - Porto e DELEGAÇÃO: R. Visconde da Luz, 36 - Coimb 


REDONDO 


ASSOCIADO EM ÁFRICA AOS BANCOS: TOTTA-STANDARD EM ANGOLA E STANDARD-TOTTA EM MOÇAMBIQUE 


PREDIAL DE COIMBR 


A mais especializada organização 


na colocação de capitais 


FUNDADA Há 20 Anos 


Compra e Venda de Propriedades 
Empréstimos hipotecários 


Praça 8 de Maio, 42-1.º — Telef, 22552 


COIMBRA 


veJjn meLHor 


com óculos do 


OCULISTA VIEIRA 


ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946 


Telf, 232740P PSC: 


Arvores de fruto 


Rua D. Manuel Il, n 
Teleg. Rosol ândia — Tolo, 21057 


ASNOSSAS 
“ARVORES 
E COLHEREIS OS 
MELHORES FRUTOS 
eemÁLOGS GRÁTIS 


As mais lindas 
« ROMB premia- 
das em 
concursos 
internacionais 
Camélias, arbustos, 
arvored 
sementes de flar 
8 hortaliças. 


ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lia 


propriedade da 
Ourivesaria Vieira 
AVEIRO 


slrionads | O «Correio do Vouga » 
muda-se 1a Gráfica do Vouga 


CASTELOES 


AMANTEIG 


“3 
— PORTO 


UM auE 


ADO 


PASTEURIZADO 


30 


DE QUALIDADE 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


CARROS USADOS 
Selia Natal Merc. Benz 2205 


A 1957 
Merc. Benz 190SL ... ... 1959 
Merc. Benz 190 DC... ... 1962 
Merc. Benz 180 ... ... 


Opel Kapitan 


» A pu aro liam 000: suas 
Opel Olímpia ... 

rospero no OVO Lência Fulvia 
Cortina em ou E upçÃ 

Taunus 12M 
“- . Citroen Ami. Mesh 
São os votos sinceros de Austin 3-2 (furgon) -. RR e 


1965 
M. Benz L 338 (camion)... 1961 


JaME NT A dao ia. Foda do Pa 


A. C. RIA, IDA. 
E Telef. 24041/4 AVEIRO 


). PIMENTA, a A. R. E Aluga-se 


EM S. BERNARDO 


; : E à na : : Fábrica de Serração e 
A maior organização do país em Construção civil, propriedade horizontal carst tarde Mmtânica Om 06 
Es a o edifício para qualquer fim. 
e Materiais de Construção. Resposta à esta Redacção ao 
n.º 45. 
Rua D. Maria I 30 — Queluz — Tel, 952021/2 J NT 
Rua D. Dinis, 3-5.º — Reboleira — Amadora — Tel. 933653/70 V | A Á Ê 
Rua Conde Redond -4.º Esq. — Tel. 458 Precisa Armazém de LA- 
pe qo vago ce Mera NIFICIOS A. ESTRELA SANTOS 
See a UT DD SETE PT E CE AVEIRO 
Colégio Nacional de Anadia ap aa apr ME ae 
2 e Ano Bom de 
Internato modelar, só para rapazes 
Para ambos os sexos (rapazes e meninas): Arménio de Figueiredo 
Curso Geral do Comércio «Casa Arménio » «Casa Preço Popular» 
Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (directo e TV) 
Ciclo elementar e complementar do ensino primário R. Agostinho Pinheiro, 11 e 31 AVEIRO 


Classe infantil 


Só para rapazes: 


Curso liceal completo: 2.º ano liceal, 2.º e 3.º ciclos, O melhor relógio da actualidade, 
elo custo dum relógio vulgar ROTOR 
ANADIA-Tel. 52696 P 8 gar. 


ALTA PRECISÃO — ANTI-CHOQUE 
Modelos maravilhosos 


MONTEPIO GERAL Ouriresaria Vieira 


Vendedor exclusivo AVEIRO 


CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 


A construção moderna exige 
Anuncia a transferência da sua parquetes de qualidade ,,, 


Agência em Aveiro para novas instalações --parquetes [MP AR 
na Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 9 o bin autista 


Agento em Aveiro o Concelhos limítrofes: 
Representações  FERANA JE FERNANDO JIQMA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


CRAVO SON TERA 


Assistência reparações, 

5) em máquinas de escre- 

ver, somar, calcular e 
contabilidade 


Contratos anuais de limpesa 
Telef. 24771 Rus da Pinheira — ARADAS 


a todas as suas Ex.mas Clientes 
deseja um NATAL felz e um 
NOVO ANO muito próspero. 
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Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas dos Tt às 13 e das 15,30 


às 18,30 horas 

(mos sóbados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcada 

Consultório: R. de Tlhzvo, 1a-1.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 1a-4.º A 
(junto so Posto da Polícia 

de Trânsito) 
| Telefone 22594 


AVEIRO 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Qparações 


gundas, quar- 
tos e sextas-feiras 


des 15 48 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Tolé. 251489 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Pyericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
Apsrelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1,0 
Telefone sa706 


AVEIRO 


Dr. Mário Sacramento 


JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório:—Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.- AVEIRO 


Dx. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 


Excestagiário dos Serviços de noja de 
Clínica de Nuestra Sehora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diox), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de Le 
Santa Cruz y Son Pablo de Barcelona 

Consultas com horas marce- 
de, todos os dies, a partir des 
14.30 horas. 


Consultório — Avenida Dre Lou- 
renço Peixinho, - 87 1.9 


llhave - 46 


Residência — , de 


AVEIRO 


Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Aparelho digestivo 
Doenças do ânus « do recto 
Varises o suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglol- PPC-g linhas 


Consultório : 
Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 
R. Bernardo de Albuquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 


COIMBRA 


FRIEIRAS. À 


QUE FLAGELO!!! 


Só as tem quem as 
deseja ter! Usando 
«QUEIMAX >», desapare- 
cem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 


À VENDO NAS FARMÁCIAS 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 


PRATAS LITÚRGICAS 


PARAMENTARIA 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultas des 11 às 13h. 
e des 1585 19h. 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon 


Telef.( Consui 22779 AVEIRO 
Trespassa-se 
PENSÃO 

Em Aveiro, num dos me- 
lhores locais da cidade, com 
bastante movimento. Moti- 
vo à vista, 

Dirigir carta a esta Re- 
dacção, ao n.º 44. 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


LISBOA: 
QUELUZ: 
REBOLEIRA : 


e Pay . , . og Ida 
dOliveira Sério, E” L. 
Cumprimentam todos os seus Clientes, 

Fornecedores e Amigos com desejos de Festas 


Felizes e um Ano Novo muito próspero. 


BUTA-THERM'X 


O CALORÍFERO ) 
DO NOSSO TEMPO: 


Transforma o gás (butano ou propano) 
directamente em ca queimá-lo, 
eliminando assim definitivamente 
chama, fumo, cheiro e perigo 

Espalha o calor uniformemente por 
toda a casa sem zonas frias. 

NAO E PERIGOSO PARA AS CRIANÇAS 


BUTA-THERNM'X 


significa calor mais intenso, instantâneo, 
regulável à vontade, não tóxico. 

Peça uma demonstração a qualquer das 
firmas a seguir mencionadas: 


Distribuidores Distritais: 


Soc. Representações 


ANDISA, Lda 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 130 
AVEIRO 


ANDISA 
de Armando Oliveira Abrantes 


Avenida Marechal Carmona, 25 
ILHAVO 


Carlos M. Candeal 
ADVOGADO 


Trav. do Governo Civil, 4-1.0-D 
(Cerca do Palácio da Justiça) 
AVEIRO 


Avenida 


117, actual instalação De- 
legação Saúde, vago a par- 
tir fim Janeiro 69, possibil. 
alteração fachada e estru- 
turas. Arrenda, T. 22279. 


DINHEIRO?!... 


Café Aveiro 


(Em Liquidação) 


Solicita-se aos credores que ainda o não fizeram 
que até ao próximo dia 27 enviem para R. do Senhor 
dos Aflitos, 18, Aveiro, nota dos seus créditos devi- 


damente documentados. 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2.* publicação 


Faz-se saber que no dia 
12 de Fevereiro próximo pe- 
las 14,30 horas, nos lugares 
de Bonsucesso e Quinta do 
Picado, da freguesia de Ara- 
das, desta comarca e nos au- 
tos de Execução de Senten- 
ça pendentes na segunda 
Secção do primeiro Juizo 
desta comarca, que o exe- 
quente Bernardino Fernan- 
des da Silva, viúvo, farra- 
peiro, morador em Bonsu- 
cesso, desta comarca, move 
contra o executado Alberto 
de Oliveira Maio, casado, 
mas separado de bens, resi- 
dente também em Bonsu- 
cesso, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pú- 
blica e pelos maiores lanços 
oferecidos acima dos valores 
indicados no processo vários 
móveis, como malas de via- 
gem, tachos de alumínio, 
guarda-louças, pulverisado- 
res, uma fourgoneta marca 
Peugeot duzentos e três com 
a matrícula R-N-Treze-no- 
venta e três, e ainda do se- 
guinte: 


DIREITO 


O direito a um dozeavos 
de uma casa indivisa na 
Viela do Vale, lugar da 
Quinta do Picado, freguesia 
de Aradas, desta comarca, 
a confrontar do norte com a 
viela do norte, sul, nascente 
e poente com Carlos Tava- 
res Lebre, descrito na Con- 
servatória, na totalidade 
sob o número 48.227 a folhas 
99 do Livro F. doze, inscrito 
na respectiva matriz sob um 
doze avos indiviso do artigo 
1052 e que vai à praça por 
580800. 

Por este meio são notifi- 


APLIQUE-O EM 


J. PIMENTA, > ARE: 


Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, 
na Venda Nova e em Paço d'Arcos 


155 GONTOS RENDEM-LHE 1,000$00 MENSAIS 


Informe-se nos Escritórios em : 


Rua Conde Redondo, E 
Rua D. Maria I, 30 — Tel 


cados os condominos Rosa 
de Oliveira Simões e mari- 
do Manuel da Silveira, au- 
sentes em parte incerta com 
o último domicílio conheci- 
do na Quinta do Picado, da 
freguesia de Aradas, do dia, 
hora e local designado para 
a arrematação do mencio- 
nado direito, podendo no 
acto da praça usar do direi. 
to de preferência. 


Aveiro, 7 de Dezembro 
de 1968, 


O Escrivão de Direito, 
Alcides Viriato Sequeira 


O Juiz de Direito, 
João Carlos Mouro 


Vende-se 


Terreno para duas cons- 
truções, com a área de 650 
mz cada, com frente para a 
estrada nacional, na Ama- 
roa — Esgueira; 

Vende: Júlio Pereira 
R. das Carmelitas, 8 
AVEIRO 


Aluga-se 


Casa em Vilar. 
Informa Tel. 24221 


COMUNICADO 


Armindo José, residente 
em Areais-Esgueira, Aveiro, 
filho de Miguel Teixeira e 
de Aida da Cruz, casado com 
Maria da Luz de Almeida, 
comunica o falecimento do 
pai a seu irmão José de Li- 
ma e Cruz, que, segundo in- 
formações recebidas, se en- 
contra em Luanda. Agrade- 
ce a todas as pessoas que 
o conhecem o favor de lhe 
transmitirem este anúncio, 
para o efeito de partilhas. 

Areais-Esgueira, 16 de 
Dezembro de 1968. 


4.º, Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 
efones 952021/22 
Amadora — Serviço Permanente — Telefone 933670 


E SR O SEG SC CRT TT E E TO IS 


E 
Tecidos «TEAR» 
| RR Deseja aos seus estimados clientes « 
amigos FELIZ NATAL E UM NOVO 
(BP) ANO PRÓSPERO. 
CAMISARIA 4 MALHAS « MEIAS x ATOALHADOS 


OFERA de 13H06. P.6ÓS || peanaNDO 


iais em todo o material de ueima Cumprimenta os seus prezados clientes e amigos, 
scan ni q desejando-lhes Felis Natal e próspero Ano Novo, 
Grandes facilidades de pagamento 


As mais reputadas marcas de fogões 


R. Comb. da Grande Guerra, 51 AVEIRO 


Apresentamos o fogão «LUSO», com contrato, pronto a fun- R 
cionar, por 880$00 e ainda um útil brinde! CURSOS RÁPIDOS 
DE 


Trindade, Filhos, Lda — AVEIRO DACTILOGRAFIA 


EM 30 DIAS 


FOGUEIRO DE 1.º MECANOGRÁFICA 


FUNDADA EM 1956 


Precisa Fábrica em Aveiro RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO, 2 
para trabalhar com caldeira TELEF. 22883 AVEIRO 
de 50 mg. 


Resposta ao n.º 43, 


ANDISA | 


DE 


Armando da Silveira Abrantes 


com estabelecimento na Avenida Marechal Carmona, n.º 25, Ilhavo, 

tem o grafo prazer de comunicar sos seus estimados clientes e so 

público éim geral que foi nomeada agente, para o concelho de Ilhavo, 
do meterial electro-doméstico, rádio e televisão, pela Firma 


LÂMPADAS INCANDESCENTES E FLUORESCENTES $ | ç M E N $ E Companhia de Electricidade, SARL 


encontrando-se habilitada a prestar assistência técnica competente 
SA EM SAS A E e mr 


Que lhe vale usar um relógio se não tem horas? 


Não deixe que relojoeiros improvisados 


batam mais no seu pobre relógio! Lá 
Na OURIVESARIA VIEIRA, com pessoal pro- 
fissional habilitado e boa aparelhagem, alguma 
electrónica, executam-se consertos em toda a espécie 


de relógios e aparelhos de precisão, com a máxima 
garantia e eficiência. 


Ourivesaria Vieira 


bi 
e AVEIRO | 
Canlações de Agua 


PELO PROCESSO ARTESIANO 


Prospecção de terrenos 


Faros para estacaria 
ESFUNCAL Toda & Cu Industriais na Covilhã 


TELEF. 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 


Participam a abertura de mais um estabelecimento, em Aveiro, 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro ne Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 85-8 
JOÃO CURA SOARES : 

Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 


Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


O maior sortido de lãs e fibras de tricotar do país 
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QUASE NATAL ANTECIPADO 


Visita do Ministro da 


Ministro da Educação 

Nacional, Dr. José Her- 

mano Saraiva, esteve 

em Aveiro na segunda- 

-feira última. Veio aqui, 

trazido pelo novo Che- 
fe do Distrito, para estudar pro- 
blemas básicos cuja solução de- 
pende do departamento governa- 
mental que lhe está confiado. 
Uma visita de trabalho, portanto. 
E se fora oportuno o convite, fei- 
to por quem não sabe perder 
tempo, mais oportuna ainda se 
mostrou a visita. 

O estilo é novo, agora. Não 
houve recepções, nem paradas, 
nem bandas de música, nem dis- 
cursos, Apenas uma mesa reidon- 
da nos Paços do Concelho, logo 
após a chegada (e mesmo essa 
muito breve) e depois contactos 
com as pessoas e as coisas, nos 
próprios lugares, Olhos nos olhos 
—disse o Ministro por várias ve- 
zes. À batalha da educação faz-se 
com os homens, com as pessoas, 
mais do que com as leis — repetiu 
também. Quem é pobre não é o 
país, somos nós; o país será o 
que for a sua cultura, a sua edu- 
cação — acentuou ainda. Esperan- 
ca foi q palavra que mais lhe 
ouvimos durante todo o dia. Ela 
saltava-lhe carregada de emoção, 
rica da verdade de que está pos- 
suida quando se não desvirtua 
nem descaracteriza da sua força 
criadora. 


Sentimo-nos aqui à vontade, 
neste semanário católico e regio- 
nalista, para dar hoje relevo à 


” 


CRO 
DE 


noites de novena 

que sempre prece- 

diam a noite de Na- 

tal, apeteciam às 

crianças, como se, 

indo à capela, fos- 

sem a Belém, à terra do Menino 

Jesus, Quem ficava em casa a 

atiçar o lume à panela de ferro, 

a fazer a cela para revigorar as 

forças gastas ao Jongo de um dia 

de trabalho que ia de madrugada 

fechada a noite dentro, céu sem- 

pre com estrelas? A mãe ou a 

avôznha, de lenço preto atado ao 

pescoço com um nó cego, sorriso 

sumido na cova da boca mãos 

enrugadas como a terra da pla- 
nície, 

As casas esvaziavam-se. O ca- 
minho corria entre vinhedos de 
ouros velhos e folhas mortas, on- 
de o vento gelado de nordeste en- 
Saiava a voz para ir assobiar, 
tada a santa noite, nas gândaras 
imensas que ficavam próximas. 
O caminho corria cheio de gente, 
entre terras de verdura: mulheres, 
embiocadas nos largos xailes, ho- 
mens de tamancos rangendo na 
areia e crianças, de mãos enfia- 
das nos bolsos, ou, com vozes 
de outro mundo, pregando sus- 
tos por detrás de cômoros e mu- 
ros velhos. 


visita ministerial a Aveiro, pois 
se trata apenas de problemas que 
a ninguém podem ser indiferentes. 
Não disse o Ministro que a nossa 
região está muito longe de ser 
província, porque já é espantosa- 
mente desenvolvida? Não disse 
que gostará de fazer aqui, no que 
respeita ao ensino técnico, uma 
experiênci-piloto, donde saiam 
homens aptos para trabalhar nu- 
ma terra e não no mundo? Não 
disse que Aveiro era das terras 
que lhe davam maior esperança? 
Que a nossa região não tem par 
no surto de desenvolvimento do 
pais? Não disse, por fim, quis pa- 
trocinaria, amorosamente, tudo o 
que, entre nós, fosse inovação, ex- 
periência, audácia? 

A visita do Ministro da Educa- 
são Nacional, em coincidência 
ajustada com a do Presidente da 
Fundação Gulbenkian, Prof. Doutor 
Azeredo Perdigão, também «a con- 
vite do Chefe do Distrito, cons- 
tituiu para Aveiro um dia feliz. 
Foi assim, aliás, que o Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães classifi- 
cou q jornada de 16 de Dezembro 
— quase diríumos, sem irneverên- 
cia, um Natal antecipado nesta 
terra onde queremos que para 
todos haja sempre Natal. 

Mas importa que se concretize. 


SESSÃO DE TRABALHO, Nos 
Paços do Concelho, com a pre- 
sença do Governador Civil, do 
Presidente da Câmara e Vereado- 
res, do Reitor do Liceu, do Direc- 
tor da Escola Técnica e do Direc- 
tor do Distrito Escolar. O Ministro 


E como a gente gostava de 


brincar aos fantasmas, pregar 
sustos! Era uma alegria de pás- 
saros na noite, cortada apenas 
pelas conversas e sorrisos sumi- 
dos cu por alguma canção que, 
levada pelo vento, se ia perder 
nas gândaras. Para tal, bastava 
uma abóbora-menina arrancada, 
à sorrelfa, ao telhado paterno ou 
roubada a algum sótão, onde es- 
perava a faca pelo Natal, Ano 
Novo ou Dia de Reis. Abóbora- 
-“menina nas unhas, sacava-se de 
uma navalha do bolso ou mesmo 
de uma faca tirada à gaveta do 
pão e rasgava-se uma boca dis- 
forme e insegura, um nariz largo 
e grotesco e, mais acima, abriam- 
-se dois olhos em losango. Depois, 
arrancando uma rodela, limpava- 
-se a abóbora-menina que ficava 
pronta a receber uma vela das 
baratas, que, acesa no bojo, ha- 
via de pintar a vermelho, cor de 
sangue, os olhos, o nariz e a boca, 
Estão a ver como se inventava 
um fantasma inocente? E, arma- 
do o fantasma, escondia-se atrás 
de um muro vestido de he- 
ras e silvedo. E ali ficava, ino- 
fensivo e inocente, à espera de 


ARMOR PIRES MOTA 


foi pontual — 10 horas certas, O 
Governador e o Presidente da 
Câmara disseram palavras de sau- 
dação. Era o seu dever, Mas não 
demoraram os dois discursos mais 
do que três-quatro minutos. Logo 
foi anunciada q agenda, expon- 
do-se os problemas: 

— Oficialização do 
Médio de Comércio; 

— Oficialização da Escola do 
Magistério Primário; 

— Oficialização do Conservató- 
rio Regional. 

— Criação do Instituto Indus- 
trial. 

Estes eram os pedidos, porque 
estas eram as necessidades. E de- 
ram-se as razões. Um pouco de 
história, alguns números, o desen- 
volvimento de Aveiro e sua re- 
gião, o valor daqueles estabeleci- 
mentos, as vicissitudes por que 
têm passado os já existentes, o 
perigo de morte que pode amea- 
car alguns, «s vantagens do seu 
trabalho em moldes de escolas 
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e do Presidente da 
Fundação Gulbenkian 


oficiais. O Ministro ouviu, atento. 
Fez perguntas. Poucas, porque lo- 
go anunciou que desejava ir ver. 
E « mesa redonda, que se espera- 
va demorasse até ao almoço, mar- 
cado para as 13.30, não foi além 
de 40 minutos. 

O titular da pasta da Educa- 
ção fez incidir as suas atenções 
sobre a criação do Instituto Indus- 
trial. Era esse o seu vivo desejo. 
Conhecia Aveiro suficientemente 
para julgar da conveniência dessa 
escola, Que um Instituto Tecno- 
lógico, com o colaboração das 
empresas da região, pudesse aqui 
enraizar-se, Seria uma experiên- 
cia, um caso-piloto. O Chefe do 
Distrito disse que essa colabora- 
ção das empresas podia ele ga- 
ranti-la. Pois o Ministro só respon- 
deu, falando para os circunstantes: 
«O vosso Governador é daqui; 
tem esta terra na cabeça porque 
a sabe de cor e no coração por- 
que a ama entranhadamente». 


VISITAS. Não se perdeu a mí- 
nima parcela de tempo. Os edi- 
fícios escolares estavam em plena 
actividade —e era assim que o 
visitante desejava encontrá-los, Fa- 
cilitassem-lhe apenas o ensejo de 
cumprimentar os professores, Fo- 
ram breves as passagens pela 
Secção Feminina do Liceu, Escola 
Industrial e Comercial, Liceu Mas- 
culino, Instituto Médio de Comér- 
cio e Escola do Magistério Pri- 
mário. 


PROBLEMAS 
RESOLVIDOS 


O Ministro, em cada lugar, 
ouviu e falou. Falou claramente, 
sem rodeios. Humano. Pediu o 
cumprimento do dever, para se 
ganhar a batalha que mais im- 
porta: a educação da juventude. 
Era preciso saber moldar o barro 
—e o barro estava nas mãos dos 
professores. O Governo não falta- 
ria, como já estava a ver-se e co- 
mo mais haveria de ver-se em 
breve ou no momento possível, 
justo, oportuno. Era urgente cha- 
mar o país « uma grande arran- 
coda de amor e de esperança. 

Eviv o Ministro, nos estabeleci- 
mentos cuja oficialização se pedia, 
que a pretensão era válida. Tudo 
assim haveria de acontecer. 

Directores e professores mos- 
travam o seu contentamento. O 
Presidente da Câmara manifestou- 
-Nos Oo seu regozijo, Aveiro es- 
tava de parabéns. Aveiro está de 
parabéns. 


ALMOÇO, Foi diferente. Não 
pelas iguarias, mas pelo clima de 
elevação em que decorreu. Pela 
qualidade das pessoas presentes. 
Nem houve brindes, para além da 
palavra, quase familiar, que o 
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ETA ço e o ca 


Um dos momentos da visita do Ministro da Educação Nacional e do Presidente da 


Fundação Calouste Gulbenkian. 


Imagem colhida nos grandiosos edifícios destinados ao 


Conservatório. Há crianças contentes. Todas as crianças são contentes quando lhes 
falam em esperançe. E toda a visita foi apenas isto: uma grande mensagem de esperança. 


melhor hora, a hora do regresso, 
quando a noite era maior havia 
mais escuro e o vento se torcia 
a gemer por entre as árvores: 
Quando soasse o último ámen, o 
garotio pisgava-se, é o termo, aos 
encontrões, e ia, sorrateiro, pre- 
gar sustos por detrás dos muros 
velhos e silvedos é montar fan- 
tasmas na pernada de alguma 
oliveira mais arredada com a 
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